
|)breros^ campesinos y soldados; ¡Apuntenl ¡Fuego!
Quien no atienda 
la voz del pueblo; 
¡Frente Unico An
tifascista!, será 
apastado por el 
puño de ia U.H. P. 

P Asturias, U. H. P.
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U LLAMAR
OBAN?

E D I T O R I A L

L o  s s í i g r e  v e r f ^ o a  

r e b r o tc i c ie iv e le s
f^RANClSCü PEKH£(< Y G üARblA

( i o y ,  u u u ) t * r u ¿ r . x s  c ^ U c s .  p l a z a s ,  
t t n t r o s  o n s ^ í i a n z a .  h x > s p l t a -  

o r g a n i z a c i o n e s  d e  m i d e i a s  
#  a m i ( ; i ; > c L s t a s ,  o s t e n t a n  e l  n a m >  

b r e  d e l  m a e s t r o  d e  i o s  e s p r t f t o -  
t í N  ( | U e  e l  13 d e  o c t u í n r r .  d e  1U S )3 

v i t o r e a n d o  a  l a  f y c o c -  
I s  ^ o ü . ' ' . r n a ,  f u s i l a d o  j u n t o  a  
( t o  i o s o s  d e l  C a s t i l l o  d e  > l o n i -  
j ü i c h .  Q u i e r e  d e c i r  e s t o  q u e  n i  
L i  m a l c d l c e i t e i a .  n i  l a  U r a n i « a .  n i  

c t h n e u ,  h r < n  j > o d i d o  e v i t a r  e l  
^ ' - p l e g a r s e  d e  s u s  i d e a s  l u m i 
n o s a ,  g e n m - n  f e c u n d o  d e  p o r -  
v ^ n l r ;  l o s  W e a l e s  l i 

b e r t a r i o s  p o d r á n  s e r  c o m b a t i 
d a  c o n  l a  m á s  t r n a y  d e  l í u »  p o r -  ' 

p o r  l a  d e s l e a l t a d  o  p o r  l a  
f u t r i i i .  p e r o  q u e  n o  m u c r e  l o  
¡ j u e  í * s t á  e n  e l  c o r a z ó n  d e l  p u e 
b l o ,  l o  q u e  e s  l a  e s e n c i a  m i í r i -  

O E l  p o r v . ' ' m r  h u m  i n o .  
í ^ o y .  c u a n d o  m á s  s f ñ c r a  w *  

d e s d e  e l  c a s t ' l l o  p u r i f i c a d o  
p o r  i a  R e v o l u c i ó n  l a  r c r i a  l i n c a  , 
^ • • o u U  d e  F r a n c i s c o  F e r r e r  y  
G u a r d i a ,  l a  P   ̂ I .  s a l u d a  s u  '  

n i e m o r l a t  N I  S E R A  A C A U D A D A  ; 
u  V O Z  D E  L O S  L I B E R -  '  
¿•̂ Rlos. m  las  hordas M.AS 
S l N i P R r r p . ^ j y  I ’ M P E D ^ F A N  Q T O  
y  LT»̂ .ETrrAn. NL’TR^DA con i 
y  S ó N C R F  d e  H I J O S  I
i 7f ' J 0R r  * .  u E í x o n r z c A  e n  :

R N A  S O P I T I A C I O N .
J  o n t r a  l a  c a n a l l a  f r a i l u n a  y  '  

* ' « i l i t a r i s í a , /  c o n t r a  l o s  c h u p a -  
í K i a p r e s  d e l  p u e b l o  p r o d u c t o r  y  
“ ‘ N  « e g e n e r a d o s  g o b e r n a n t e s  
j Q e  l o  c s c l n v l T a b a n .  f i i é  m a e s -  

V  f u é  m á r t i r .  C n y ó  p o i q u e  
p o c o s ,  s e ñ  .16 e l  c a m i n o  

y  n o y  s o m o s  m i l e s ,  s o m o s  m l l f o -  
r  u  ' n s  q u e  r n  e l  f r c n ' * c  d e  l a  

u r a .  e n  e l  f r e n t e  d e l  t r a b . i -  
o  » * n  c 1 f r e n t e  d e  l a  g u e r r a  
*  o ' ^ e m o s  l a  h u m a n i d a d  d e  

c i u b r e s  f r a t e r n o s  y  l i b r e s ,  d e  
^  7u c  f u e r a  p r e c u r s o r .

A c a l l e m o s  l o  q u e  p u e d a  s e r  
p a r t i d i s t a ,  q u e  f u é  e l  

i '  e . s n f f - í u  a m p l i o ,  p e c h o  e  
*  a b i e r t o  a  t o d o s  l o s
I  *’ i ' ^ ‘ d o s  y  a  t o d o s  l o s  i d e a l i s -  
j ^ . J ^ ^ t ‘ S t a o u e m o s  e s a  l e c c i ó n  d e  
c n ^ i  t i e n e  q u e  m a c h a c a r
r c h  ^ ‘ ‘ ' r e b r n s  q u e  a ú n  u o  q u l e -  

. r ^ t ^ i n r e n d e r .  q u ^  e s  v e r d e  d  
" •  n a  q u e  d e b i e r a  l l e n a r  d e

l u z  y  d e  v e r g ü e n z a  a  i o s  q u e  
h a c e n  d O  i m a U s m o  d  « d  • . ^ M a -  
l e s  q u e  u s u f r u c t i i a n , '  a  > u s  q u e  
i v a i u a a  l a s  t r ^ l c x o u e s  m á s  s í -  
n l e . » i r a 2. ,  l o s  q u e  i r c e n  q u e  a ú n  
d e b e n  a c > ; | £ o < a r  e l  p c n : ; : > m i c p i O  
l i b e r t a r l o  d e  l o s  h o m b r e s ,

F c r r c r  r ^ o  r e  n o y ó  l a  r e s p o a s a -  
b i l i d a d  d e  s u s t a c t o a .  n i  s l a u i e r a  
d e  l o s  q u e  m u y  J e j a i u m e i u e  l e  
a t a h i a r i .  L a  i n i á m e  a c u s a c i ó n  
t u v o  U c a y o s  q u e  l a  s i n r i e r ^ n »

I Et traidor Eronco. que .ve 
i am a patriota; v^n->e 

J l OS r i q u í^ z o s  < ie  s u  p o t r e a

'San Juan de Luz. 13.—Sabemos 
de fuente autorizada que Franco 
ha Armado aj^er un convenio con 

■ ios representantes de Italia, valo- 
; rado on tres mil millones de Uras>
' en virtud del cual esta deuda será 
i  satisfecha por^l traidor de i a Re

pública en m i r la s  primas, como 
son. jíor ejemplo. 300.000 toneladas 
de p.irita. mineral de hierro, cucroi 
lanas aceite, lomo y otros artícu
los.

Se sabe que a la misma hora en 
que se trataba el tratado comercial 
o. mejor dicho, de indemnización, 
por Franco, el representante de 
Alemania, eme asistía también a la 
firma de íá escrluira. dijo que la 
deuda contraWa aquel país era

o  I N T E R V E N C I O N

muchísimo meno>. aun cuando 
también se había constituido en 
Salamanca una .Sociedad Igual a 
U  que ya tenía formada desde ayer i

p e r o  g o l p e ó  c o u  e l  d e s p r e c i o  d e  I
«I. fr«.n<A ArviiMn. & io*j m.nAi)As > dad Naclonal Italiana al servicio*

de España". I

- ~ Q u é  c r e e s  i ú ,  ¿ s a c a r á  M u . s s o U u Í  a  v o s  
— ¿ Y a  l o  c r e o ?  P e r o  d e  I t a l i a .

' v o l u n t a r i o K " ?

s u  f r e n t e  e r g u i d a  a  
y  a  l o s  s e r v i l e s .

H e  a h í  u n a  c u s e ñ a n z a  s i n  l i 
b r o s  y  s i n  p r o c l a m a s :  B E S P O N -  
S A l í I L I D A D .  ; R E $ P O N S A B l L I -  
U > A D !

E l  p r o b l e m a  d e  e s t e  m o m e n i o

¡COMPANYS NO  PODRA IRSE!

Grocio3ÍsimOr 'canallas!
PAIUfí.—"La Liberté", del fas

cista Dorlt. y otros periódicos de la 
agudo es. sobre lodo. eso. Cou el | misma analogía celebran la "gran 
ifueb o español no .se Juega, y I batalla naval" en la cual dos des- 
quitnos en rJ extranjero o cii fu c to re s  hundieron al buque espa- 
uuevira pvoplu ca.sa busquen ñ. 1 "Cabo Santo Tomé". En su en-
a l i a n x a s  d • ^ g v . k d a n t o . s .  a c e p t e n  
m : i U ' J < i s  d e  m á s  b a j a  e s t o f a ,  
e o m p l o i e n  y  s e  a J k n  p a r a  d c s -

t u s l f t s m o .  e s t e  p e r i ó d i c o  f a s c i s t a  
c o n f i e s a  — e n  i n f o r m a c i ó n  d e  s u  c o -  
r r e . - ^ p o n s a l  e n  A r g e l —  q u e .  p a r a  

t r u n  l a  c b  a  ü c  l í h ; > . r n c : ó n  p o l i -  i  a c e r c a r s e  r , ’  " C ? b o  S a n t o  T o m é " ,  
t i c a  y  c *  o i v H n i c a  q u e  c s l a m o s  i  s i n  d e s p e r t a r  s o s p e c h a s ,  l o s  d o s  
» r r * H 73n d o .  ¡ d e s t r u c t o r e s  e n a r b o l a r o n  h o n d e r a

L a  c o b a r d í a ,  l a  m a n i o b r a ,  l a  ¡  i n ^ l e . t a . — F A R R A ,  
i r r e s p o n s a b i l i d a d ,  s o n  l a s  c a r a c -  | 
t c r Í s U c a . s  d e  q u i t u e s  n o  h a n  

c o m p r e n d i d o  n i  l a  g r a n d e z a  d e  i 
n u e s t r o  p u e b l o  n i  i o s  s a T . r a d o s  
c o m p r o m i s o s  d e  s a n g r e  c o n t r a í -   ̂
d o s  c o n  e l  p u e b l o  d e . s d e  e l  19 d e  
j u l i o .  '  i

N o  p o r  i r r e s p o n s a b l e s  s e r á n  
I n d ü i t a d o . s  d e  l a s  c ? : t r e m a s  s a n -  ¡ 
c l o n e s  p o p u l a r e s .  |

L a  l i b e r t a d  n o  m u e r e .  I
A  t o d o s ,  a  t o d o s ,  d e c i m o s :  I
I , a s  i d e a s  d e  F e r r e r ,  l a  n o b l e -  i 

? a  d e l  m a e s t r o ,  s u  c a p o . c i d a d  d e  i 
r e b e l d í a ,  h a n  a b o n a d o  l a s  g e s t a s  > 
a c t u a l e s .  P o r  e s o ,  i n s p i r a d o s  e n  
s u  e j e m p l o ,  h o y  d e f ’ l o i o s  c o n  t o -  ¡ 
d a  l e  r e s n o n . s a b l l l d a d ,  c o n  t o d o  i 
e l  d e b e r  d e  n o  c o n s e n t i r  q u e  l a  [ 
h o r . a  i m p o n e :

N i  I r a i e l ó n ,  n i  c o b a r d í a ,  n i  
c o m p o n e n d a .

A t e n t o s  t o d o s  p a r a  a p l a s t a r  a  
s e a n  d i g n o s  d e  l a  m e -  

m o r J  d e l  e r a n d e  h o m b r e ,  m a e s 
t r o  d e  m a e s t r o s .

¡ V i v a  l a  l i b e r t a d !  ¡ V l v . a  l a  E s 
c u e l a  M o d e r n a !

i; ai t-q .íF>w.pf ^

m u c h o  o u e
tarde .se ha cele- 

Uquí Westmlnster una rc-
bfo de la Ünlón

^ ^ ‘®dad de Naciones, en 
«ocra oradores se expresaron 

del Gobierno brl-

Po p idan ...
dlo-s a oresionar económicamente 
a lo.s agresores.

Agregó oue en caso <lc Que se 
respondiese con un ataque por di
chas potencias a tan legitima ac
ción. los Inv.’cses deberían defen-

rná vlolarlones. cada * clerse como lo hicieron antaño
'^rnaiv® Patentes, del Derecho In- * Tanto el anterior como otro.s 

realizadas por ciertas

de la Unión, vlz- 
<le ^  GecU. defendió la neco.Mdart 

actos concreto.^ las 
' estas violaciones.

‘ ^0 incluso por todos los me-

oradores entre ello» el nuevo prc- 
"idente del Consejo de L's Trade 
Union». M. Elvln. y el conocido e.s- 
í'ritor Norman Angelí, defendieron 
el levantamiento del embargo de 
armas at Gobierno esnañol .si en 
breve plazo no terminaba la Inter
vención extranjera.

6N-PS:D?5AIVA
G R A N  C O N F : í R F ? Í C Í A  

e l  p r ó x i m o  v l r r n c » .  d í a  15.  a  
l a s  d i e z  d e  l a  n o c h e ;  e n  e l  

TEATRO PRINCIPAL 
l a  q u e  c o r r e r á  a  c a r g o  d e l  
c o i n p a f i c r o

Sa5va*!or Cano Carriflo
q u e  d i s e r t a r á  s o b r e  e l  t e m a

lA F. A. I. EN LOS 
ALOMEMOS ACTÜAIES

A n t ! f a s c l s t ? . . s ,  c o m p a ñ e r o . s  
t o d o s ;  A c u d i d  a  o i r  l a  v o z  d e  
1a  F .  a .  i .  c d  l o s  t r a s c f i i d o i i -  
t a l c s  m o m e n t o s  d e  l a  U e v o -  
l u c i ó a  i b é r i c a .

Bien, dijimos ayer. Aceptamos la 
decisión de Companys... siempre y 
cuando no haya nada de influen
cia o coacción en las causas que la 
motivan. Decimos esto —lo Insi
nuamos ya en nuestra crónica an
terior— porque hay ciertas frases 
en las declaraciones del Honorable 
a los periodistas que nos inducen 
a sospechar lo contrario.

"Estoy contento de mi pueblo 
—dice el presidente— porque no 
pudiéndole explicar dificultades ni 
interioridades, las ve y  las auivi- 
na...”  Y, más adelante: "A pesar 
de !o.s errores que he cometido 
y de la escasez de medios y  de li
bertad de movimiento..."

EIso. pese á sus afirmaci ones en 
contra, nos indica bien a las claras, 
que en la decisión del presidente 
de la Generalidad de Cataluña hay 
algo más hondo, más verdadero y. 
quizás, menos confesable, gue sus 
aparentes y súbitos escrúpulos le
galistas.

y  ese ‘'algo más", que el pueblo 
adivina, según declara el mismo 
Luis Companys, se encierra, posi
blemente. en las anteriores frases 
anotadas.

Presiones ocultas... Maniobras 
políticas... Coacciones de Indole 
violenta o moral... No somos nos
otros los únicos en sospecharlo. 
Casi toda la Prensa barcelonesa 
coincide en apreciarlo asi.

y  todos, también, como el mismo 
pueblo catalán, que tantas veces 
ha manifestado su voluntad en 
ello, estamos de acuerdo eu afir
mar que Luis Companys no puede, 
no debe, abandonar en osb>s mo- 

i montos la Presidencia, salvo en el 
! caso que. somo decíamos ayer, le 
fuercen a ello sus intimas convic

ciones. Y  eso de verdad, no pode
mos creerlo...

Siquiera por la salvación del Es
tatuto. de ese Estatuto que —tam
bién lo hemos dicho—, tanto hizo 
por conseguir, no debe hacerlo Y 
menos, mucho menos, amparándo
se en sus propias leyes pava'disi
mular motivos tal ves un tanto 
malolientes.

Para evitarlo, precisa garantizar 
al camarada Companys una total 
ausencia de coacciones y sabatajes 
de cualquier Índole y un auténtico 
y ferviente anhelo de ayuda y co
laboración. Con nosotros, ios anar
quistas, con esos anarquistas que. 
según propias y repetidas «>sovera- 
clones. son sus mejores camaradas 
y amigos, sabe, desde luego, que 
puede contar Companys. y no ig
nora cuán sagrada nos es. y más en 
estos momentos, la libertad de ac- 

i ción y de pensamiento.
{ Lo único malo es que no todos 
' proceden un anarquista, ni tan só- 
, lo en camarada, pese a utilizar a  
¡ troche y moche el vocabllto en 
¡ cuestión...
. C ^ p an ys  —todo.» lo decimos— 
1 debe continuar en su puesto. 81- 
’ quiera por dignidad, por gratitud a 
tan rafa coincidencia. Siquiera, 
también, para evitar Interpreta
ciones equivocadas. "Alguien", de 
otro modo, podría Imaginar que 

j fuese, no ya un estado de mdfnen- 
; táneo "surmenage” . sino un mu
cho más grave ataque de "mieditis 

■ aguda" lo que le obliga a desei tar 
de su puesto. Y  eso. francamente. 

1 no podemos creerlo de quien el S 
¡de octubre no desertó.

Companys no podra Irse. De ello 
I depende, quizá, la libertad de Ca- 
1 taluña—<X>RRB8PONSAL.

Daily Telegraph'^ pub lica  
hoy en primera plana el si
guiente entrefilet: ^'Francia e In
glaterra ceden ante Mussolini^^

©  A rc h iv o s  E s ta ta le s ,■ G ultü ra .g o b .e s
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Vida Municipal
DISTRITO AÜDIENCIA

CilflNET DE RACIONAMIENTO 
DE VIVERES

A partir de los dias 13 y 14. du
rante las horas*de nueve a una y 
de cuatro a siete, se procederá al 
reparto del referido carnet en es
tas oficinas (Casa Vestuario) los 
correspondientes a las calles:

Almudln. Angosta AlmudJn. Boix. 
Conde Carlet (calle y plaaa). Con
de Olocau. Historiador CJhabás, 
Hierba, Ermita San Jaime, Escue
la Temple. Libertad. Uopis. Nave- 
llos. Per/) Harina, Pintor López. 
Entenza, Maestro Chapl. Sagrario 
Salvador. Temple. Trinitarios. To- 
«alet. T.Tlc€r Tarazona. Unión, VI- 
flana y plaza de Conde Real, plaza 
Crcspins. plaza Moneada, plaza 
San Esteban, plaza San Lotvnzo. 
plaza San Luis Beltrón, plaza San
ta Margarita y plaza Poeta Lló
rente.

Para la adquisición dcl mismo 
0erá indispensable la presentación 
del carnet del pan. asi como tam
bién la documentación dei titular 
de la misma

DISTRITO DE LA VEGA

Para cuando se ponga en vigor 
el racionamiento de los carnets 
laminares, los vecinos de los po
blados que a continuación se ex

presan se proveerán de los géneros 
que expenden los ultramarinos en 
los siguientes comercios:

En Benlmaclet, los carnets del 
número 1 al 500, en Primera Tra
vesía Camino de Vera, 2; del SOI 
al 1.000, en plaza de Benlmaclet, 3; 
del 1.001 al 1.500, en Masqueía, 5; 
y de) 1.501 al 2.000, en Primera 
’h'avesía Camino de Vera, núme
ro 9.

Los vecinos de Benifaralg y de 
(Jarpesa, en la Delegación de] Mu
nicipio.

En Borbotó. Mahuella-Taulade- 
Ua y Pueblo Nuevo, se expenderán 
los géneros en las respectivas Coo- 

i perativas de Trabajadores de la 
¡Tierra, U. G. T.. que funcionan en 
j dichos poblados.I Los vecino.s de Casas de Bárce- 
na. en el edificio denominado “Er
mita” , y los de Masarrochos. en 
la calle de Moneada, número 26.

EXHUMACIONES

Habiéndose de realizar la exhu
mación de los cadáveres inhuma
dos en los nichos temporales y qiie 
no han sido renovados a su venci
miento dd jimio de 1936. se conce
de un único plazo de cinco días, 
a partir de la fecha de publicación 
de este anuncio en la Prensa local, 
para que los interesados puedan 
satisfacer a la Caja Municipal sus 
descubiertos.

E S T U D I O  DE ARTE
Tarde dominguera en el interior 

de un “Estudio de Arte“ . Mujeres 
con el rostro cubierto de una capa 
de afeites y pinturas. Hombres (?) 
estilizados, enfundados en irrepro
chables trajes cortados a la úiUma 
moda. Ambiente enrarecido por los 
perfumes de todas clases y el vaho 
producido por la respiración de 
tanta gente reunida. Junto a mi, 
uno pide a] camarero cerveza. En 
el tablado una muchachita eje
cuta un baile americano. Vuelve 
el camarero con la noticia de que 
no le queda más que “ ch am pé 
del caro” ; mi vecino no se arre
dra. —Que traigan una botella 
—dice— . El empleado, diligente, 
se apresura a servir kl parroquia
no ya la botella descansa so
bro la mesa.

Mientras tanto, la muchachita 
ha sido sustituida por un poeta.

que recita unos versos aluslyos a 
la gran gesta que realiza el pue
blo en Espafia. Cuando termina, 
la sala entera aplaude con el ar
dor con que sólo saben hacerlo los 
acostumbrados a ello. Observo 
que mi vecino, aunque no se ha 
enterado del contenido de la poe
sía, es uno de los que más fre
néticamente tributa sus aplausos. 
Terminada sus “ labor antifascis
ta”  se sienta, y con la cara rebo- 

isante de la satisfacción que da el 
I deber cumplido, procede a descor
char la botella de “champán del 
caro” . Salgo asqueado del ambiente 
allí reinante, y ya en la calle me 
pregunto: —¿Pasa algo en Espafia? 
Francamente que después de lo 
que acabo de ver no puedo menos 
que dudar.

UN OaSERVADOR

PO R  LA U N ID A D  DE LA U. G. T.

Federoción Espoñoía de Tra- 
bafadores de la Tierra

De conformidad con el espirita; 
que informa la nota publicada con 
lecha 9 dol presente mes, la EJ«*cu- 
Uva de esta Federación ha resuelto 
continuar sus gestiones anteriores 
ton las Pederaclonep hermanas pa
ra buscar una fórmula de solución 
ai pleito que mantiene divididas 
la.s fuerzas de la U. O. T .  esperan
do encontrar entre sus dirigentes 
la necesaria sensatez para evitar 
ana catástrofe irreparable. 81 nues
tro esfuerzo fracasa, daremos una

nueva nota fijando de un modo ter
minante la posición de nuestra Eje
cutiva, y convocando para un pla
zo próximo a nuestro Comité Na
cional. Entre tanto, pedimos a to
das las Secciones de Trabajadores 
de la Tierra que se abstengan de 
tomar determinaciones que puedan 
perjudicar nuestros esfuerzos cun- 
clllatorios.

Por la Ejecutiva,

EL SECRETARIO GENERAL

msmuccioH psumilitar^
F1 Comité Central de Instrucción 

Promllltar, creado por O. C. de 5 
de septiembre último, ha quedado 
constituido el dia 4 del corriente, 
comenzando Inmediatamente' una 
Intensa labor, que ha dado va por 
resultado la designación del Comi
té Regional correspondiente a Ca
taluña, y que tiene a punto de ul
timar los nombramientos de los 
Comités provinciales de toda la Es
pafia leal.

También ha dedicado sus activi
dades a la redacción dcl Regla
mento complementarlo de la O. C. 
citada, a la preparación de una 
activa propaganda que exalte a la

juventud sus.  justos anhelos de 
prepararse para la defensa de 
nuestros caros Ideales, y el propia- 
miento de cuadros de Instructores 
y medios de enseñanza necesarios 
para que ésta tenga la má.xlma efi
cacia.

Los Comités provinciales comen
zarán a funcionar el 15 del co
rriente, y se han adoptado las me
didas convenientes para que el 20 
de este mes comience simultánea
mente la Instrucción premiUtar en 
forma que rinda la máxima efica
cia dentro de los medios disponi
bles, organización que Irá perfec
cionándose sucesivamente.

F. L i  . L.

Federodón R e g io n a l 

de Juventudes Liber

tarias de Levante

MAGNO PLENO COMARCAL 
DE MILITANTES EN 

COLLERA

A las Juventudes Liberta
rlas de Cullera y su comarca:

El Comité Regional, de 
común acuerdo con el Co
marcal. os Invita al magno 
Pleno que se celebrará el 
SABADO, día 16 del mes en 
curso, a las CUATRO EN 
PUNTO DE LA TARDE, en el 
local de la C. N. T., cade de 
Agustín Costa, número 30, 
CuUera, en el que se discuti
rá el siguiente Orden del dia:

1. ” Nombramiento de Me
sa de discusión.

2. ® Informe del Cíomlté 
Regional y del Comarcal, res> 
pectivamente.

3. ® Reorganización de la 
Comarcal.

4. ® Tareas inmediata^  ̂
realizar después de los acuer
dos recaídos en el último 
Pleno Nacional de Reglotia- 
les de la F. L  J. L.

5. ® Asuntos generalas.
Los jóvenes libertarios de

Sueca, Tabernes de Valldlg- 
na, SoUana, Cullera. Corbe- 
ra, Simat de VaUdigna. Be- 
nlíairó, Fabareta, Llaurl y 
Pollfiá del Júcar, en vista de 
la gravedad de los momentos 
por que atraviesa España, de 
una forma muy justa y hu
mana, aunaran sus criterios 
y esfuerzos en beneficio del 
pronto triunfo de la guerra 
que contra el fascismo esta
mos sosteniendo Y  de acuer. 
do con este llamamiento, te
nemos la seguridad de que 
la muchachada de la co
marca cuUerense no faltará.

6e contribuirá con ello, in
discutiblemente, a preparar 
a la Juventud en un sentido 
consciente de la responsabi
lidad para ganar en un corto 
lapso de tiempo la actual 
guerra social y la Revolución 
en marcha.

¡Muchachada d e ambos 
sexos, jóvenes campesinos!

Todos a una al Pleno a de
mostrar a propios y extraños 
nuestra potente fuerza y 
nuestra capacidad construc
tiva.

] I P  o r nuestra gloriosa 
F. I. J. L.!l

Os saluda fraternalmente 
y espera vuestra total y pun
tual asistencia.

Por el Comité Regional de 
Juventudes Libertarlas de 
Levante

EL SECRETARIADO GE
NERAL

La obra de las
Colectividades

GRANDES AIJWACENES DE TEJIDOS Y CONFECCIONES

LA SAMARITANA (antes El Toro)
VENTAS AL POR MAYOR Y DETALL

Mercado, 31 y 32, y Nueva, 17 - Tel. 10279 - VALENCIA

Restaurant “Nuevo Torera''
( I N D U S T R I A  S O C I A L I Z A D A )

Cubierto guerra, CINCO pesetas
Colón, 1 - Teléfono 11.410

CÔ AiTE NACIONAL DE LA FEDE
RACION IBERICA DE JUVENTUDES

libertarías

¡Pronto... pronto... “ Juven- 

tuá l 'b re ",  diariol!

A toda la organización:
Juvenil.
Específica y 
Confederal

comunicamos que pronto será un 
' hecho la aparición ríe Juventud 
. Libre” , diario.

Es urgente enviar notas pedidos 
paqueteros, suscripciones y donatl- 

jvos directamente a este Comité 
Nacional, Sección Prensa, Paz, 

i  tercero. Valencia.
Al efectuar los envíos, rogamos 

se especifique que son para “ Ju
ventud Libre” diario, dando la dl- 

' rección completa, para evitar ex
travíos. que ya aen i^  tenido que 
lamentar.

ACT IV IDAD
C. N. T.

AGUA, GAS ¥ ELECTRICIDAD 
SINDICATO R E G I O N A L  DE 

LEVANTE
Mañana jueves, a las diez y seis 

horas, asamblea general en el lo
cal del Sindicato de la Metalurgia.

F. U  J. L.
PÜVENTUDES LIBERTARIAS DE 
GAS, AGUA Y ELEOPRICIDAD

EH viernes 15. a las diez y nueve 
horas, asamblea en el local social.
ATENEO DE DIVULGACION SO
CIAL Y  JUVENTUDES LIBERTA

RIAS. BARRIADA RUZAFA
Hoy, a las 19.30 horas, asamblea 

general en el local social, Denla, 49.

Por todos los espíritus libertarios 
I que Imparclalmente juzgan los ade- 
' lantos sociales surgidos en la Espa
ña revolucionaria, lo que más grata 
impresión produce es contemplar 
la marcha de las colectividades 
sindicales, ya que todos los com
pañeros colectivistas se afanan, la
boriosos, dando el máximo rendi
miento posible, percatados de su 
misión a cumplir en estos momen
tos de responsabilidad.

Destruidos por medio de la co
lectividad el “ tuyo” y el “mío”, el 
hombre principia a fundirse física 
y moralmente en la gran familia 
universal, abriéndose para él nue
vos horizontes, prometedores de ri
sueñas esperanzas, donde la soli
daridad, base fundamental de la 
nueva vida, sean una realidad.

Yo, cfue estoy viendo diariamente 
en pueblos donde la colectividad 
ha nacido pobre el sacrificio, la vo
luntad infatigable de sus compo> 
nentes. puedo afirmar, como Ze- 
nón, “ que no es la familia ni la 
ciudad lo que une a los hombres 
sino la virtud”. £1 ejemplo virtuoso 
de estos colosos del agro, que tra
bajan de sol a sol. con entusiasmo, 
sin respetar domingos ni fiestas, 
dispuestos a dar todo el producto 
de sus esfuerzos a los combatientes 
de la Xiibertad. Y, sin embargo, 
mientras estos compañeros esgri
men las rudas herramientas de tra
bajo convencidos de que también 
luchan por el triunfo de la Revo
lución; mientras las colectividades 
dan un puntapié a las caducas Ins
tituciones tradicionales, existe ima 
serle de parásitos repugnantes que, 
emboscados dentro de las Organi
zaciones obreras y en los partidos 
políticos, tratan de desvirtuar las 
esencias Ideológicas de la colecti
vidad. combatiendo duramente a 
los colectivistas, destilando toda su 
rabia ponzoñosa sobre el sentir 
ideológico de espíritus nobles y ge
nerosos que están dando cuanto 
poseen para afianzar el triunfo de 
la guerra.

La consigna imperiosa en la re
taguardia para obtener una rápida 
victoria en la vanguardia consiste 
en producir lo máximo, para que 
todas las necesidades de los fren
tes de lucha sean debidamente 
atendidas, para que no Raquee el 
impulso arrollador de las fuerzas 
proletarias al faltarles los medios 
indispensables para la vida.

Pese a todos los enchufistas y 
emboscados de la retaguardia, que 
tratan de ahogar los avances pro-' 
gresivos de la Revolución. España 
está sufriendo una verdadera 
transformación social que dejará 
huellas imperecederas en la Histo
ria, ya que será el astro que ilumi
nará el camino de todos los opri
midos del orbe, para que, guiados 
por nuestro gesto, rompan toda? 
las cadenas odiosas del sistema ca- 
pitallsta.

aagnnm iigMJi

A Y U D E M O S  A

ASTURIAS
A T A J A N D O  W  

T O D O S LOS FRENTES

Las colectividades sindicales son 
la interpretación viva y potente úú 
sentir revolucionario del pueblo, j, 
pese a quien pese, tienen que W  
guir su ritmo ascendente, ya que 
todas las colectividades están sato* 
radas de un ambiente sincero j  
abnegado, de hombres que bichen 
por un Ideal justo y humano, Ubre 
de egoísmos, donde los homluti 
tienen que principiar a  saboresi 
los frutos de esta guerra tntems- 
clona!. Luchemos con entusiasmo, 
imprimiendo cada día en la Histo
ria de la Revolución nuevos avan
ces Ideológicos, humanizando tcdoi 
los aspectos de la retaguardia por 
medio de la colectivización social, 
que encama con sus esencias Ideo
lógicas el camino de la libertad In
tegral del hombre.

RAMON MARTI

S. I. A.
Esta Agrupación Local pono eo 

conocimiento de todos los perte
necientes a la misma que pasea 
por el local de ésta, calle de Is 
Paz, 29, segundo, eon objeto de 
ponerse al corriente de ta cuots 
del mes en eurso.

Esperando ser atendidos, •• 
saluda.

Por la Agmpaeión Loca),
EL SECRETARIO

. ■■'<■1 »ir.'ivnnr ■ ■ ■■■ ».«r.pggf'U .̂igj'j'iiMJcffttCttvrecii I u ii—

CNT
CWKUw i*VWftOrFiCtON NACiJKiiA-l

lillJlllilllUiUnni

F. A. L

Agrupación Anarquista
TORNO DEL HOSPITAL NUME

ROS 28 Y  30
Se iK>ne en conocimiento de ^  

dos los compañeros perteneirtenw 
a esta Agrupación que bablénd^ 
recibido los carnets recunocio^ 
por la nueva estructuración orgS' 
nica, se pasen a recogerlos ^  
nuestro domicilio social, en los oí»® 
y horas siguientes:

Jueves, 14; sábado, 16, y 
go, 17; desde las tres a las siew 
(de 3 a 7) de la tarde. ^

Advertimos que no se entr|g^ 
ningún carnet a los 
que no traigan su fotograna, ^  
se ha de poner y sellar en el » » »  • 

Por la Agrupacló.n 
Por la Agrupación,

EL SBCRETAKlO

Bar LOS CARACOLES
tCONTROL OBRERO)

El mejor y más surtido en TAP^S 
Inmejorable CAFE EXPRES A LA CREMA

PS. Lope de V ega. 1 :: Tet.

Licores y Cham pagnes del 
y extran je ros

R A M O N  C A S A N O V A  B O 0

::: C A F E S  ::: ' ;
Importación directa - Especia
lidad en c r udo s  y tostados

Sidra Champagne EL GAITERO .
Pi y Margal!, 74 - VALENCIA - Tel.

©  A rc h iv o s  E s ta ta le s , c u ltu ra .g o b .e s
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DIA
ta gloriosa aviación del pueblo derriba en el espado de los frentes 
del ist© siete aparatos foscfstos. jAdelante las Alas de la LíbertadI

I

Comunízcdos of icíales de I I ^  ^  I N O S O T R O SComunízcdos of icíales del 
Ministerio de Defensa Nacional

Ejgaorro dk tierra

CENTRO.—Nuestras tropaa aUearen con botnbM de naiio 
los puestos de escacha de la carretera de Eatremadura, eo el 
Crente de Madrid, badeado huir aJ eaemiiro.

Las baterías propias hicieron tueco de conoeatracidn sobre 
algunos crupos enemigos en el sector de Navacerrada. sembran
do et pAnico entre dios j  caas:lndole8 bastantes bajas.

La artliiería facciosa ha bombardeado muy Intensamente el 
casco de la capital.

NORTE.—Frente Oriental: Contlnaó ta ofensira enemiga. 
Los facciosos han aransado hada Dago f  Parres.

Frente Ocddental: Pué hObUUsada con fuego de mortero la 
posición de Olirares.

Preate 8or: Los facciosos torearon Pefia de Bajón 7 Loma 
de Ajo.

La primera pvrte de la Jomada ha transcurrido sin novedad 
de interés.

SUR.—En el sector de Cabera Mesada nuestras fuersas han 
recalando algunos avances. En el de ValsequlUo, inerte cañoneo.

Ai repeler la acción enemiga de ayer, en el cruce de las ca
rreteras de Vitlnnueva del Duque a Bétmex e Hinojosa a Peña- 
rrnyn, «te adelantó 700 metros nuestra primera linea.

f.a artilieria faedosa ha bombardeado nnestras posiciones de 
Pachona y Madapelo (Jaén). Replicó la propia certeramente.

Tiroteo en las cercanías de Pitres y Portago.s (Granada).
LEVANTE.—.Acciones de nuestra hifaoteria sobre Torremo- 

cha. Torreiacáred y Singra, llegando hasta el kilómetro dos del 
primero de los pueblos diados, después de hacer huir a la des
bandada a las fuerzas que de él hablan salido.

En un reconocimiento se Regó hasta VaUeciUo. .
Nuestra artUierin actuó eñearmente sobre las localidades an

tes aludidas y sobre la vía férrea en las proximidades de Con- 
cud y posidones del Carra-scal, Pancho Villa y Ternel. También 
batió concentraciones ol>servadas en el kilómetro nueve de la 
carralera Terriente-Torll.

ESTE.—En el Alio Aragón, y en la madrugada de hoy, fuer- 
xas de la columna Norte atacaron las posiciones enemigas de 
Pitnta Gnó. Paco de Asún y la Cruzóla, consiguiendo ocupar las 
prVmcras y dejando cercada la última. í>a columna det Sur ha 
ocupado tas posiciones enemigas de Pirrrefunda y Cortedarpa, 

. asi. como el frente desde Ern:ita de San Bartolomé hasta !a cota 
Ifl.*?? de San Félix de la PiC.''risa. Se ha presionado fuertemente 
•obre posiciones enemigas de Pinta Selva y El Coronato. Nues

tras fitorzas fortifican las-posiciones ocupadas. lia  continuado la 
aetrvidad al Sur del Ebro, melorando las posiciones en los sec
tores de Tuentes de Ebro y Puebla de Atbortón.

Ta ha pasado a nuestras Olas un alféres.

La grandiosa resistencia de los com
batientes asturianos ocasiona a las 
fuerzas atacantes numerosas bajas. 
Hasta ahora se calculan en 20.000  
las víctimas del fascismo internacional

GIJON.->-Eem<n entrada en el 
cuadragésimo octavo día de la 
ofensiva facciosa en estos frentes 
de Asturias. La moral de nuestro^ 
fuerzas se mantiene elevadisima. 
disputando a los invasores el te* 
rreno palmo a pálrao, y haciéndole 
centenares de bajas en cada metro 
conquistado. 8e calculan ya en 
veinte mil las bajas que la ofensiva 
lleva costadas a las trepas faccio
sas.

El dta de hoy fué de gran inten
sidad combativa en todos ios fren
tes. En el sector de Onls prosiguie
ron los facciosos sus ataq[ues apo
yados por una gran masa de avla- 
c'ón y lujo de artillería sobre las 
aldeas de Vallobil. Bada y San 
Martin de Bada. Durante toda la 
mañana el enemigo presionó cons
tantemente. sin que sus esfuerzos 
tuvieran el menor éxito. Por el 
contrario, la resistencia heroica de 
nuestras fuerzas, ocasionó en las 
illas atacantes crecido número ue 
bajas. Cuando a mediodía prosi
guieron el Intefbso bombardeo y 
con tropas de refresco arreciaron 
ei ataque, el alto mando, conside
rando suficiente la resistencia, o r
denó un repliegue, que Sr efectuó 
de la manera más ordenada.

La noche última en Ribadesella.

los facciosos trataron de recompo
ner un puente que había sido vo
lado por nosotros sobre el rio Sella. 
Para ello colocaron una hormigo
na; pero apercibidos nuestros sol
dados abrieron nutrido fuego sobre 
los facciosos.

Se ha combatido también con 
furia en el sector de los puertos, 
Por la parte de Tam a el enemigo 
atacó intensamente por dos veces 
nuestras posiciones. Fué rechazado 
con gran energía, ocasionándole 
bajas vistas. En PradUla (Puerto 
de Pajares), se rechazaron otros 
dos ataques muy violentos, apoya
dos por la aviación y la artillería 
facciosas. En un tercer ataque 
consiguieron ocupar las estribacio
nes de una cota.

Durante la tarde intentaron pro- 
seĝ ’̂ r su avance por esta zona, sin 
cons^'guirlo

Por Valverde atacaron los Inva
sores a base de artlUeris mortero 
7 ante tralladora.

La aviación al servicio de Fran
co ha volado también hoy sobre 
los pueblos de la retaguardia. Por 
la mañana voló sobre el pueblo de 
Campo de Cazo, donde arrojó va
rias bombas y causó unas cuarenta 
vlctlraas. Más tarde voló sobre In- 
flesto.

Frentes de la libertad: Aragón
Los pueblos y posiciones Gue/ Paco de Asum, Pierre- 
fundas, Cortedarta, Ermita de San Félix de la Pica
riza y Ermita de San Bartolomé han sido ocupados 
por el Ejército Antifascista.—Nuestra aviación triunfa 
rotundamente contra la facciosa

lA mimn jor
nada Oa EJERCITO

DEL AIRE
La aviación leal ha tenido hoy 

Qna de las más brillantes jornadas 
w prc.sente ludia.

En los frentes de Aragón, por la 
Parte del Ebro y con motivo de un 
werímlsnto de noestraa tropas 
pare modificar algunas de sns po
rciones actuales, la aviación fac
ciosa pretendió actuar cpntra las 
roerías leales, y ello dló lugar a 
, combates aéreos librados en 
^  proximidades de Fuentes de 
Joro, el primero de los cuales »e 
jesiiToIló a las nueve do la ma- 
®»na y el segundo poco después 
c» medio día. En estos dos com- 

fueron derribados siete apa- 
hí,. facciosos, perdiendo
esotros solamente uno. Están prl- 
entros tree aviadores italianos 

trinulaban otros tantos apa
los Fíats; otro aviador de la 

niV*5^ nacionalidad quedó carbo- 
lx)s prisioneros llevaban 

^^i^cntación que les acredita 
^pertenecientes al ejército de 

ew llevando además carnets 
en España por Jefes 

italianos que se titulan 
ba.scs aéreas es- 

*ceidas en territorio español.

i m p r e s i o n e s  d e  l a  l u c h a
vtSLwl? fué de actuación
deouií!?^ para los nuestros. Don- 

atacaron las fuerzas 
Q le JPhsiguleron los obJeUvos 

propuesto. Esto nos 
t e n e r c o . s a s ,  quc debcmos 

‘cr muy presente:
ilición h® Ejército de la Revo
cado llegado a su completo
tlUioii ^  oiadurez. y que por muy 
ÍPs ohiíí? con.sccuclón de
®Üos rqkÍ^®?, marquen.

2» llevarlos a cabo; y
^ enorme masa 

faeí?^^^ ^ hombres de que

^  loA fuerte ataque
nuestros. Estas dos condlclo-

Alcañiz.—Ampliamos la Informa
ción relativa a los servicios presta
dos por los aviadores leales duran
te la jomada de hoy en el frente 
de Aragón. Entre otros, se han 
prestado los siguientes servioins:

A las T30, nueve aparatos leales 
bombardearon con toda precisión 
unos objetivos entre el vértice Si
llero y Valmadrld. desde íüü me
tros de altura y regresaron lus apa- 
ratos a su base sin contratiempo.

A las 7*47 otra escuadrilla, tam
bién de nueve aparatos, se reunió 
con otros tres en la zojja de Me
diana. donde bombardearon la ca
rretera entre los kilómetros 27 y 29 
y empalme con la de Puentes de 
Ebro a Zaragoza.

Las* bombas cayeron en los ob-

nes permiten mirar con conúanza 
el püTve ilr

s operaciones de la última jor
nada han tenido su repercusión 
principal en los frentes del Alto 
A.*agón y de Teruel.

En ambos, y pese a la reslsten- 
c*i enemiga, nuestras tropas han 
avanzado ccupado posiciones es
tratégicas que nos colocan en per
fecta: condiciones para ulteriores 
avances. La carretera do Zaragoza 
a Teruel, nudo gordiano de la re-

jetivos. que quedaron completa
mente destruidos.

A las 8*15. dies casas se reunie 
ron con dos escuadrillas, compo
niendo un total de 34 aparatos 
que en las proximidades de Bór
dela encontró a 45 Fíats, a los que 
atacaron, dando lugar a un com
bate terrible, en el que fueran de
rribados varios Fíats.

Uno de los nuestros tomó tierra 
cerca de Escatrón en terreno leal 
7 otro capotó cerca de Castejón. 
resultando herido el piloto.

Según informes de éste, encon
trándose de vigilancia con la es
cuadrilla. ya próximos a retirarse 
les salieron varios cazas enemigos 
Upo Fiat, con los que entablaron 
combate, y fué atacado por seis,

slstencla de esta última población, 
está directamente amenazada por 
nuestras fuerzas, que hacen Impo
sible el tráfico por ella.

A^ cont

Igualmente se Uene noUcia de 
haber sido derribados otros tres 
Fíats, dos de ellos Incendiados.

A  las 12 horas despegaron varias 
escuadrillas que se internaron en 
territorio enemigo y disUnguleron 
40 aparatos facciosos. Upo Fiat, a 
los que atacaron, consiguiendo de
rribar en los primeros momentos 
cuatro, y otro más tarde.

La jomada ha sido, pues, tan 
Intensa como gloriosa para la 
aviación leal.

Aparte de estos servicios se han 
prestado otros de reconocimiento.

U'ual. Los asturianos siguen dispu
tando palmo a palmo el terreno al 
invasor, aun cuando se ven obli
gados a ceder, dada la superioridad 
: '>rumadora del enemigo. Espera
mos que el Cobierno lleve a cabo 
el apoyo promeUdo a aquellos bra
vos de una manera clara y feha
ciente.

Boltaña. —  Nuevamente se ha 
manifestado el entusiasmo y el Im
petu de los soldados del Ejército 
Popular en los sectores del Norte 
de la provincia de Huesca. Han si
do tomados al enemigo los pueblos 
e importantes posiciones de Güé, 
Paco de Asum. Pierrefundas, Cor- 
tedarta. Ermita de San Félix de 
la Picariza y Ermita do San Bar
tolomé. además de unas colas que 
dominan una gran extensión del 
campo faccioso.

Se han hecho prisioneros cua
renta y nueve soldados, un cabo y 
dos sargentos, todos ellos pertene
cientes a un batallón canario, 
contra los cuales luchó, y uno de 
ellos logró derribarle. Supone que 
también cayó otro con serios des
perfectos.

A -su vez. añadió el aviador leal, 
que también su aparato resultó 
averiado, y debido a esto 7 a la 
escasez de gasolina, tuvo que re
tirarse a buscar campo de aterri
zaje.

N O S O T R O S  
en ios frentes

El frente de El Pa rd o
El más occidental del cerco ma

drileño. comenzado alU para con
cluir en Usera. recostado al Sur. 
con su cuña en la Ciudad Univer
sitaria. Su defensa ha sido cenfo- 
rlda a una División confederaL la 
que manda un compañero. Recor
demos que es éste uno de ios más 
característicos de la actual guerra. 
El costado Sur de la carretera a 
La Coruña forma la primera línea 
de nuestras fuerzas. Enfrente, so
bre la mano izquierda, están los 
facciosos, moros, requet^ 7 falan
gistas. dimensión es. en unida
des, ocho metros de distancia. No 
ha7 necesidad de altavoces ni de 
morteros. Cualquier intento por ese 
camino serla entregar a la metrs^ 
Ua enemiga centenares de hom
bres. Pero quedan otras zonas del 
mismo frente donde nuestra co
lumna se ha Ido moviendo en una 
faena realmente titánica de pala 
y pico. Dominados los puntos es
tratégicos por el Invasor, ha habi
do que acercarse a ellos con la ma
yor economía de milicianos, que 
nuestros soldados no son mercena
rios a quienes se cuente oor pieza, 
y con quienes sea tolerable un ata
que en masa.

M á s  a r r i b a
Lo que ha hecho la Brigada es 

vencer esa fatalidad de la guerra 
de posiciones, que va creando en 
los combatientes la explicable ten
dencia al confort, a acomodar de 
la mejor manera su “ chavola** y 
a atildarla, porque descuenta que 
será su residencia prolongada. 
Nuestros milicianos, en cambio, han 
ido ganando palmo a palmo te
rreno allí donde la conquista de uu 
metro exige mayor esfuerzo que el 
avance de kilómetros en una ac
ción Ubre y despejada, y donde ca
da paso slgmiflca mucho en la U- 
beraclón definitiva de Madrid. Dis
creción elemental nos obliga a no 
precisar; la heroica Brigada no 
está inmovlUzada en sus trinche
ras. aguardando que la guerra te 
liquide por otra parte.

La lab o r  de  cultura
Pero, entretanto, mientras se lu

cha 7 se progresa militarmente, no 
se descuida el aspecto cultural. AlU 
mismo, en el frente, en medio de 
los surcos de trincheras, funciona 
la escuela de la Brigada. Ei diario 
mural y un periódico Impreso, en 
el que colaboran los Integrantes de 
ese Ejército popular, da escape a 
las inquietudes y nutre esplrltual- 
mente a nuestros camaradas, que 
jamás hubieran concebido encon
trarse en trincheras avizorando los 
pasos del enemigo por periscopios 
creados aUI mismo para suplir el 
riesgo de observar al través de las 
mlriUas. peligrosas cuando, como 
en este ca.so. el adversarlo está a 
metros escasos.

Este esfuerzo 7 esa preocupación 
dan una Idea del a elevada moral 
de nuestras fuerzas El paso a tra
vés de las trincheras, abiertas por 
los mismos milicianos, deja escu
char. desde cualquier “ chavola" 
próxima, el canto bien templado 
c algún camarada

U s e r a
El otro extremo del cerco está 

apuntalado por nuestra parte por 
la..., comandada por...

Allí la lucha ha sido distinta, 
igualmente tenaz y valerosa. Una 
acción, a fuerza de empuje, para 
desalojar al invasor. Instalado en 
gran parte de las casas de ese im
portante barrio proletario, hoy 
evacuado. Los rastros de ese des- 
pejamlento son manifiestos. Se ha 
peleado en cada edificio a gLilpes 
de mano, sin esquivar sangrientos 
cuerpo a cuerpo. Allí no hubo des
canso hasta qué el enemigo salló 
de la zona tablada. Los túneles 
abiertos entre cada casa para el 
paso de nuestros soldados y el es
tado de las paredes, picadas por 
la metralla o perforadas pí»r los 
obuses, pone en presencia de la 
intensidad de es<j titánico esfuerzo.

A. JEREZ SANTAMARIA •
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Del grandioso mifín de concentración 
celebrado el domingo en Casas ibóñez

Los com pañeros Consuegra, Artol y  
Cono CorrílSo, hicieron brillonfe e x 
posición de los m ovim ientos juvenil, 
confedero! y  anarqu ista

Antes de dar comienzo ai acto el 
espectáculo que presenciamos ylen* 
do licitar a los compañeros de los 
pueblos Umitroíes era algo emocio
nante. Cuadrillas de hombres y 
mujrres. apiñados en carruajes de 
rotación primitiva, a la que se ha 
benido que recurrir ante la caren
cia d : autos por las necesidades de 
la guerra, venían cantando los him
nos revolucionarlos con emoción y 
eitlusiasmo. Los camaradas mili- 
lares que hay destacados en este 
pueb . recibían a estos grupos, sa
ludándoles con afectuosidad, cual 
hermanos unidos por un nrismo do
lor y enlazados por una misma es
peranza.

A la hora anunciada dló comien- 
ao el acto, bajo la presidencia del 
compañero

J u a n  P a l a c i o s
Sste empieza diciendo que el ob

jeto del mitin es el de ilustrar a 
los trabajauores de la marcha del 
movimieiuo juvenil ¿ibertario. del 
confsderal y cel anarquista.

—Con este motivo —dice— to
man parce el compañero JOüB 
VONSUBGllA. por las Juventudes 
LiiKírtarias; CAA*0 CARRILLO, por 
la Federación Anarquista Ibérica, y 
ARtílANJO AdTAL, por la Confe
deración Nacional de) Trabajo.

Dice también que, además, de 
servir este-acto i>ara hacer una ex
posición de lo que son los ideales 
que Informan nuestro movimiento 
libertarlo, se hablará algo sobre los 
bulos c»jc se han corrido estos días 
por gentes empeñadas en desacre
ditarnos, aun sabiendo que jamás 
podrán conseguirlo, cual serian sus 
deseos, porque la conducta ejem- 
] r de los anarquistas es clara co- 
n',0 la luz del día.

En este pueblo hay algunas len
guas que necesitan estar cortadas 
para bien de la tranquilidad de to
dos y del bienestar de la Humani
dad.

Seguidamente diá la palabra al 
comp^^flero

J o s é  C o n s u e g r a
quien empezó diciendo:

—Compañeros todos en ideas: 
Quiero saludaros a los que estáis 
presentes y también a los que no 
nos pueden oir por que combaren en 
ios frentes de la libertad y la jus
ticia. A todos aquéllos les manda
mos el abrazo más efusivo de her
manos. porque ellos luchan allí con 
el fusil empuñado, y nosotros aquí 
con el espíritu de creación en mar
cha y la inteligencia puesta al ser
vicio de descubrir las malas artes 
de los que Jamás fueron buenos.

También hemos de dirigir un re
cuerdo a los que cayeron en defen
sa de la causa más justa en jos pa
rapetos. porque ja.nás los olvida
mos.

Dice que al hablar del movimien
to juvenil, no lo hace en nombre 
de las Juventudes Libertarias sola
mente, sino que debe hacerlo en el 
del movimiento juvenil, hoy día 
aliado por lazos Intimos de confra
ternidad. Dice que. por fln. en Es- 
paña, los Jóvenes llegaron a com
prender que por encima de las ten
dencias de cada sector está la nece
sidad imperiosa de estrecharse en 
unión intima, terminando con las 
rencillas, ^que desmoralizan a to
dos. dedicándose a la tarca cons
tructiva. según lo requieren )as*ne- 
cesidades de la guerra y la Revo
lución. Los jóvenes han libado a 
comprender los imperativos do la 
hora. De esta hora trágica que vi
ve España, y que no puede ser la 
hora en que en la retaguardia exis
tan querellas que desmoralizan a 
nuestros combatientes.

Hace historia del movimiento ju
venil libertarlo, y se lamenta de 
que en Cataluña no se haya llega
do todavía a la comprensión de que 
hay que unirse. Dice que alU exis
ten aún ciertos escrúpulos que no 
se pueden jastiñear en buena lógi
ca en los momentos que vivimos. 
Considera también que, a pesar de 
que aún se imponen ciertos prejui
cios en aquella reglón hermana, no 
obstante. Influye mucho en que la 
alianza de ia juventud no.se reali
ce la actitud de los emboscados de 
la retaguardia, que maniobran en 
1: o.«curidad. Aflrma que la alianza 
de las juventudes rio ha de ser 
cuestión que se evapore como al
go ijiconsUtente. sino que será una 
’»n*ón reidlzada con el firmo propó

sito de trabajar todos por el en
grandecimiento de la España libe- 
1 da de las garras del fascismo. 
Una unión que constituya las ba
ses nuestra confraternidad más 
Intima en el futuro. Termina con 
unas f: .ses de elogio a la mujer 
que sintetizan un canto a su re
de .ción.

S a lv a d o r  Cano Carrillo
Hemos de hablar, compañeros 

—empieza aiwcudo—. de las dos 
cosas que el camarada que preside 
ha manifestado. En un sentido y 
en otro, nos expresaremos con la 
sinceridad que nos caracteriza. 
Nunca nos ha guiado el deseo de 
hacer propaganda disfrazando los 
hechos, como lo iiacen los que pro
palan los perniciosos rum*ores que 
corren, como las malas especies, 
entre los que tienen el espíritu pre
dispuesto a asimilar una mentira 
antes que una verdad. Al llegar a 
este pueblo me informan los com
pañeros de que laten todavía los 
rumores contra los elementos de la 
Brigada que era la Columna de 
Hierro y el compañero Ascaso. del 
Consejo de Aragón. Todo esto lo 
vamos a desvanecer, porque es una 
injusticia sin nombre el que áe co
rran estas especies, tari falsas* 
mientras se puede dedicar el tiem
po a la buena labor, que tanta fa l
ta hace. El individuo que en la re
taguardia se dedica a criticar y ha
cer correr rumores contra los que 
combaten en los frentes y contra 
los que han dado y dan su sangre 
luchando contra el fascismo, es un 
malvado y merece que se le juzgue 
como a un faccioso. Los compañe
ros de la Columna de Hierro han 
demostrado en todo momento su 
heroísmo, que no vamos a decir sea 
mayor que los demás; pero afirma
mos que es como lo más que pueda 
haber. Yo he sido uno de los com
ponentes de la Columna de Hierro 
en sus primeros tiempos, cuando 
fuó creada, y por haber luchado 
junto a ellos, puedo decir que son 
hombres como los demás. ¿Qué fln 
puede tener el decir que esta Co
lumna ha retrocedido en un deter
minado ataque, y de la manera tan 
ruin que se dice por este pueblo? 
El fin de desmoralizar a la reta
guardia y  de desprestigiar a los 
anarquistas, porque ja Columna de 
Hierro fué formada por anarquis
tas y estaba compuesta por ellos 
y por elementos simpatizantes. Yo 
puedo hablaros de las buenas ac
ciones de los hombres que llevaban 
1a  responsabilidad *de ios mandos. 
Qfi los momentos de los ataques 
como cuando se entraba a los pue
blos que eran ocupados por ellos. 
Acciones que no todas las Colum
nas las realizaban, y no por eso los 
anarquistas hemos criticado, como 
esta gente vulgar. Yo puedo refe
riros, cómo los hombres de la Co
lumna de H-erro, al ocupar un pue
blo, lo primero que hadan era po
ner todo lo que se cogía de las ca
sas de los fascistas huidos al ser
vicio de todos los habitantes del 
pueblo. Seres humanos que siem
pre hablan dormido encima de un 
puñado de paja y cubiertos cc>n 
trozos de sacos, pudieron tener un 
colchón y mantas para cubrirse. 
Hombres, mujeres y niños, man- 
tentdos.años y aft<5s con pan y sar
dinas y alguno qiie otro plato de 
bazofia.' comían Jamón mientras 
había, porque estaban almacena
dos en las casas de los señores que 
Vivían en la abundancia a costa 
de la miseria de los pobres. Los 
hombres de la Colmnna de Hierro 
no querían nada para ellos, y lo 
repartían todo para los hijos del 
pueblo. A hombres asi no *se les 
puede criticar, aunque en un mo
mento determinado de ataque hu
bieren tenido que retroceder obli
gados por fuerzas mayores. Porque 
antes de criticar hay que saber lo 
que es la guerra. En la guerra lo 
mismo se puede avanzar que retro
ceder. en un momento dado, por
que convenga a la misma opera
ción. Yo no quiero defender a la 
Columna de Hierro por el hecho de 
que sea una Columna de mi Orga
nización. Me anima el espíritu de 
justicia.

Refiriéndose a los procedimien
tos de critica que se emplea para 
hacer labor partidista, relata el ce
so de que están siendo víctima los 
dirigentes del P. O. U. M.. al haber 
sido calificados por cierto partido 
do facciosos, y que. después do ha

ber estado encarcelados más de dos 
meses, van siendo puestos en li- 
bert . por falta de pruebas con 
sostener las acusailones...

Asimismo habla del Consejo do 
Aragón, de la conducta ejemplar 
de los compañeros consejeros y la 
nobleza del camarada Ascaso, quien 
ha sido puesto en libertad, también 
por falta de pruebas.

A continuación hace la apología 
del movimiento revolucionarlo es
pañol. partiendo de los principios 
de la lucha en Asturias en 1934, y 
termina con una brillante exposi
ción de la posición de la F. A. I. 
al adoptar la nueva estructura.

! juzgando las causas originarias.

A rm  a n d o  A  r t a l
I de la Federación Nacional de 
' Campesinos, hace uso de la 
¡palabra, y dice que quiere em- 
' pezar por donde ha termina- 
■ do el compaftercf Cano Can*iUo 
, su brillante discurso, que ha si
do un profundo análisis de lo que 
es el espíritu mezqulno-de las gen- 

1 tes de pocos sentimientos, de la si- 
¡ tuación actual de España y de los. 
! maniobreros, que fué siempre la ac- 
- titud los poéticos de nuestro 
¡país. Refiere un cuento, donde to
man parte un francés, un alemán, 

i un inglés y un español, quienes, 
reunidos en la mesa de un bar. re
fieren cada uno las virtudes de su 
país y de los hombres ilustres de 

; los mismos en sentido eagerado, y 
: termina el español diciendo que to- 
i do lo dicho no es comparable a lo 
que se ha hecho en EEspaña. que 
 ̂a los individuos se les ha cortado 
\ la cabeza y se les ha puesto una ca- 
¡ labaza y se les ha hecho diputados, 
'ministros, etcétera, etc. Refiere el 
j caso samper. de GU Robles. Leroux 
ly otros de la España negra. En 
I consecuencia a estas referencias.
I analiza las situaciones que ha vivl- 
’ do nuestro país a través de todas 
1 las épocas por la conducta de 
quienes estuvieron dedicados siem
pre. en vez de a la defensa de los 

I intereses del pueblo que han dl<dio 
¡ representar, a la de ellos pi'oplos y 
-sus intereses bastardos.

Entra a analizar las riquezas de 
; nuestro suelo.- y con un estudio mi- 
: nudoso de nuestras producciones 
en las diferentes materias, de- 

. muestra los engaños de que hornos 
i sido siempre víctimas por parte de 
I los falsos estadistas, que han pin
tado siempre las cosas de color de 

. rosa, cuando, en realidad, mucho 
' c\i o que se nos ha hecho ver que 
; era producción española, se impor
taba del extranjero. Esto —dice— 

' no han sido más que maniobras 
Doliticas. con las cuales se conse- 

I gula encañar al pueblo, y, príncl- 
I pálmente, a los trabajadores, que 
¡han carecido de los conocimientos 
precisos para comprender estos 
manlobreos... Historia la conducta 
de La Cierva en los tiempos de su 

, predominio político en la provln- 
; cía de Murcia, Asimismo refiere 
¡otras conductas reprochables, que 
¡tuvieron a aquella provincia en la 
I más abyecta de las ignominias.

Hace relación de la obra cons
tructiva de los campesinos de todo 
el territorio leal en las colectivida
des. que tan injustamente han si
do atacadas or ciertos elementos 
y dice que la Federación Nacional 
Campesina controla más de seis
cientas colectividades en la actua
lidad. Significa ei espíritu de tra
bajo de los compañeros de Levante 
y enaltece a j.os campesinos de Cu- 
llera y otros lugares, cuyas colecti
vidades se desenvuelven en muy 
buenas condiciones, debido a la In
mejorable administración que se 
lleva, y termina con un llamamien
to a la comprensión de los traba
jadores de Casas Ibáfiez. a quienes 
consliera que no se hallan a la al
tura las circunstancias, si bien, 
de.sde I. go, por causa de lasjnalas 
artes de los políticos, de que ya se 
ha hecho referencia.

El compañero P A L A C I O S  
da por terminado el acto con unas 
cariñosas palabras de agradeci
miento a toda la concurrencia, y 
en particular a las compañeras de 
soldados que muestran tanto inte
rés por oír a .sus hermanos los ci
viles.

Al desfilar se dan vivas a la Fe
deración Anarquista Ibérica y a la 
cau.sa antifascista.

v\

EN PRO  OE U N A  C A U SA  JUSTA

EL CASO DE LA COM PAÑIA DEL ESLAVA
En los medios teatrales ha sona

do el rumor, que ha trascendido a 
ia calle, referente a un posible nue
vo acoplamiento de las actuales 
Compañías con cambio de los lo
cales que actualmente ocupan. 
Puestos a enterarnos de lo que hu
biere de cierto en dicho rumor, he
mos averiguado que solamente el 
cambio de local se refiere a deter
minada Compañía. A nosotros, que 
nos agrada en todas las cosas la 
claridad meridiana, nos interesa 
hacer constar en gracia al respeto 
que nos merecen los lectores, que 
la Compañía de quien se trata tras
ladar. y sobre la que parece se ha 
centralizado el interés de la Junta 
directiva de Espectáculos Públicos, 
es la de Paco ^errá. que actúa en 
el Eslava con el beneplácito y adhe
sión a su labor artística, del agra
do del numeroso público que acude 
a verla. Y  esto, francamente, nes 
parece una anormalidad.

No concebimos —si no es por el 
despecho y la envidia— que a estas 
alturas se trate de llevar a efecto 
una -maniobra tan absurda como 
la que representa el hecho de que
rer trasladar a una Compañía co
mo la de Martí-Pierrá. que ya vie
ne actuando en el Eslava muchos 
años consecutivos, por lo que decir 
Eslava es nombrar MartI-Plerrá y 
viceversa.

No nos mueve, al trazar estas lí
neas, ningún otro móvil que el rom-

Sindicato de! Vestido y To

cado U. G. T.-C. N. T.

SECCION SASTRES

Se convoca a todos los patronos 
maestros sastres que sean profe
sionales a la Asamblea general que 
se celebrará mañana jueves, día 
14. a las diez de la mañana, por 
primera convocatoria, y a las diez 
y media en segunda, en el local de 
la U. G. T. (calle de Fernando de 
Rosas. 14. antes de Santa Teresa), 
con el siguiente Orden del día:

1.  ̂ Lectura del acta de la re
unión preliminar.

2. ® Informe de la U. O. T.- 
C. N. T. a la Asamblea.

3. ® Asuntos generales.
Por ser de gran trascendencia, 

esperamos asistan la totalidad de 
los convocados.

LOS COMITES DE ENLACE 

C N T  A ! T.

Sind'foto de 'o s  Industrias, 

de’ Pope ' y  Artes Gráficos

CompañeFds y compañeros . del 
Timbrado: Se os convoca para el 
viernes próximo, día 15 del actual, 
en nuestro domicilio social. Plaza 
del Pdeta Llem . 4. para organizar 
el trabajo en la próxima campaña 
y reorganización de la Técnica de 
la Sección. La asamblea será a las 
seis de la tarde, en primera con
vocatoria. y a las seis y media en 
segunda.

Os saluda fraternalmente
LA TECNICA

per una lanza en pro de una eauH 
justa, que nosotros conslderaww 
debemos defender. Por algo el h 
de julio del 36 se ha producido en 
España. Se acabaron los tiempos 
ignominiosos en que la voluntad de 
un señor era suficiente para perpe
trar un atropello y que no pásese 
nada. Ahora, cuando los espectácu
los están controlados y dirigidos 
por sus mismos componentes u 
cuando menos se debe tomar uns 
determinación que. como el caso 
de la Compañía actual del Eslava, 
no favorece ningún interés colec
tivista. sino. TM)r el contrario, le
siona un derecho legítimamente 
conseguido.

Esperamos que la Junta directi
va de Espectáculo.s Públicos toma
rá en cuenta estas lineas, y dejará 
sin efecto el acuerdo de trasladar 
al Alkazar a la Compañía de la 
que es responsable Paco Plerrá. Con 
ello nos convencería plenamente 
que en su seno no caben los caci
catos ni las cosas de orden perso
nal o sentimental, podríamos adu
cir en apoyo de nuestra petición 
inñnidad de razortes, que harían 
este trabajo interminable, Sólo nos 
concretaremos a poner de mani
fiesto que los lleno.s que diariamen
te se registran en el Eslava respon
den a algo más que a la simpatía 
acogedora que tiene ese bonito 
coliseo: responden ^también a la 
formidable labor teatral que los 
artistas agrupados junto a MartI- 
Plerrá realizan, que hacen oue. sin 
eufemismos de ninguna clase, el 
público soberano, que es quien en 
definitiva otorga, tenga cataloga
da a la Compañía que dirige Plerrá 
como la primera de la ciudad.

A. GTMENO

Frontón Va'encano
Jueves, 14. a las 3.30 de la tarde. 

Primer partido 
GARCIA - LINARES 

(dei 10) 
rojos, contra 

SELFA - ECHARRREN 
(del 10) 
azules

Segando partido 
ÜNANÜE - GÜISASOLA 

- (Del XO 1/2)
. rojos, contra

FIDEL • MARCHE 
(Del 10) 
azules

Q u i n i e l a
GUISASOLA. GARATE. MARCLt* 

UNANUK. FIDEL

Trinquete Pelayo
Jueves 14, a las cuatro tarde 

DOS PARTIDOS 
Primer partido: . _
PASCÜALET. MORA H y

(Rojos)

CHELAT. LLOCO 1 y MICALET 
(Azules)

Segundo partido:
CAMPETS y CORREA IJ(Rojos)

contra 
MANKTES y

PILAS Estuches, lampistería 

: y  demás artículo® '

CA SA  R O IG  -- Carda, 5 
y sucursal: BELLO, ing. LauriO/ ^

Compre en = = = = = ----

Sederías Barceloíin
( C O N T R O L  O B R E R O )

Calle de Socorro RojO/ número 2 (antes Abad ía  Son 
y Largo Caballero/ número 21 (antes San Vice^

te)
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o v o z  i r i f e m a c É o n a l
FérmyíoS; policitivî s, escgpotorias... No es otra cosa lo que surge 
abra de la bbor ofoEiosa en fas Cancillerías francobrítónicas

«uáí/

MÍ5ter Roosev^lt ha pronuncia
do otro importante díscur:^» cu 
Ttspcras de la reunión extraordi
naria del Conereso de lo  ̂ Hitados 
DnidON. El discur.so representa, en 
■II cierto MUtido, un comentario al 
otro, renieiiie. que hemos comen
tado aquí y qne tanto ha impre
sionado a tas cancillerías euro
peas. Kl presidente de la Repúbli
ca norteamericana explica su ac

titud ron respecto a los problemas curopeos'de una manera muy clara. 
Ta sabemos qne Mr. Roosevelt es un hombre práctico. He aquí sus 
propias palabras:

“La industria americana necesita una dism¡noci¿n de las barre
ras aduaneras para mejorar sns mercados exteriores; pero no ha 
de ser ne;;:)í¿ente con las probabilidade.s que tiene para deshacer 'las 
barreras levantadas en el mercado interior.'"

Eso es otra co^a que las declamaciones de los diplomáticos de la 
burguesía continental sobre' **democracla”  y ‘Ajusticia” . Mister Koo- 
sevelt va directamente al grano. Que el lettor pr^te su atención a! 
dgniente párrafo:

'\\\ mismo tiempo que estudiamos la forma de dar al pueblo 
rmericano un “standard”  de vida más elevado, comprendemos per
fectamente que tal intento puede ser .seriamente afectado por acon
tecimientos que ¡qf produzcan más allá de nuestras fronteras. Con 
una serie de Tratados comerciales hemos intentado dar un nuevo 
desarrollo a los intercambios mundiales, que desempeñan tan impor
tante papel en nuestra prosperidad doméstica; pero sabemos que si 
el mundo .se hunde en el caos <le una guerra, el comercio mundial 
quedará completamente destruido. Tampoco podemos permane
cer indiferentes ante la destrucción de los valores de la civilita- 
clón. Buscamos la paz, no sólo p.ira nosotros, sino también para nues
tros hijos. Sólo queremos para ellos la civilización mundial, con ob
jeto de que la civilización americana pueda continuar adquiriendo 
5jvvra al contacto de! re.sto del mundo. Quiero que nuestra gran de
mocracia sea lo bastante inteligente para comprender que ignorar la 
cnerra no es suficiente para preservar.se de ella. En un mundo lleno 
de suspicacias mutua.s, la paz tiene que ser buscada activamente.” 

Aquí está la última oración fúnebre en memorlo del aislaraien- 
tü norteamericano. Y  al mi.smo tiempo la reafirmacióii dcl espíritu 
actl;*fc>ta que trasluce en la política exterior del ITnclc Sam. Las pa
labras de .Mr. RooseveU constituyen, en el fondo, una severa repri- 
liv'nda p.ara los charlatanes de nuestras latitude.s. “ La paz tiene que 
ser buscada activamente” . ¿Cómo os parece este aforismo, señores 
Chaultmps y consortes? Mister Rooseveit, por lo menos, sabe defen
der Jos intereses de su régimen, de mi clase. El busca una solución 

o menos definitiva. Mientras su.s asustadizos colegas en los Gabi
netes europeos «e aplican a hallar fórmulas, paliativos y escapato- 
rlay.

Fórmulas, paliativos, e.scapatorias... No es otra cosa lo que surge 
*l:ora de la labor afanosa en las cancillerías francohritánicas. En 
principio está ya decidido oponerse a la continuación de la amenaza 
fasclíta. Pero el fllofascismo trabaja. Y busca la manera de seducir a 
los vacilantes defensores de la “ paz” por persuasión. Inglaterra pro
pone, por lo visto, una “ úlüma” “demarche” en Roma antes de de.- 
íidirse a realizar las medidas recomendadas por el Gobierno de 
Í'I- Cbaotemps. La tendencia de la política exterior ingic.sa. en estos 
«omentos, consi.ste en exagerar la propia disposición para toda clase 
de arreglos “amigables” . Íax “agresión”  debe .ser patente, indudable, 
completamente clara aun para las inteligencia.s más obtusas: tal es 

“consigna” de Downing Street.
Sin embargo, en este deseo de ir hasta los más extremos y exa- 

jrrados limites de lo conciliativo actúa también el miedo. “Temor 
»ecit deuv” SÍ, el temor ha hecho los dioses, y cerca está él también 
d¡? la cuna de la política capitalista. Ix> que para nosotros es un pro- 
olcma de la burguesía, es para ellos el problema del proletariado. 
^m o nosotros tomamos en cuenta sii capacidad de resistencia, ast- 
«Istno ellos con.sideran nuestra aptitud de agresión. Guerra y Revo- 
b'ción han llegado a .ser dos términos que se compenetran demasia- 

F.l zapato militar anrirta precisamente aquí. Y la diplomacia 
capUíílwta camina cojeando.
. Desde Inego cuando el pro-
elarlado empieza a actuar directamente la situación se rectifica de 
•na manera muy significativa. Recientemente los obreros del mar de 

p.shes nórdicos han acordado impedir a toda costa el comercio en 
a zona facciosa. Añadimos este hecho importante a tantps otros que 
darnos registrando en esta-s columnas. La suma de tales esfuerzos 

mucho más de lo que generalmente piensa. La burguesía “ dc- 
«ocrátlca” se verá muy pronto ante una nueva disyuntiva: o hacer 

?*̂ **̂ *'*'a con nosotros o contra nosotros y contra el fascismo coloni- 
,, or. Oon nosotros puede tal vez aún evitar la guerra a secas. Con
tra nosotros, nunca. Ni la guerra ni la derrota.

M an ilestacsones cJe 
tiooseve^t

WASKINGTON.-El señor Roose
veit se ha negado a hacer comén
tanos sobre su decisión de convo
car al Congreso a sesión extraor
dinaria.

6e cree saber que ia primera mi
sión de éste será redactar ia nue
va legislación agricoia y es proba
ble que después estudie el Congre-' 
so ja fijación de la jornada máxi
ma y el salarlo mínimo.

£1 m'esidente anuucio que por la

¡Para lo que va len  sus 
prom esas!

BRUSELAS.—En los círcuio.s bel
gas manifiestan que. contrariamen
te a las Informaciones de origen 
alemán, el acuerdo entre Bélgica y 
Alemania no tendrá forma de pac
to propiamente dicho, sino adopta- 
r la forma de un intercambio de 
cartas entre los Gobiernos de am
bos países.

noche pronunciarla un discurso i El texto de las mismas, que será 
: ante la radio para explicar la mi- ¡ publicado mañana, comprende pri
sión a realizar por la sesión ex- i meramente una declaración por laizar por 

Paora.traordinarla

El trotado  de am istad  
francoyu^voslavo

PARIS.—Esta noche se ha publi
cado un comunicado referente a las 
conversaciones írancoyugoslavas, 
en el que se dice que entre el pre
sidente del Consejo de Yugoslavia. 
Stoyadlnovitch. y tí ministro de 
Negocios Extranjeros francés, señor 
Delbos. se ha firmado hoy una de
claración prorrogando por cinco 
años el Tratado de amistad íran- 
coyugoslavo de 11 de noviembre de 
1927.

Termina el comunicado afirman
do .los lazos de solidaridad entre 
ambos pueblos, habiéndose aprove
chado la ocasión para examinar la 

' situación europea en general y los 
[gobiernas referentes a ambos pal- 

con un espíritu de amistosa y 
I estrecha colaboración.—PABRA.

cual el Gobierno alemán se com- 
F órnete á no atacar Bélgica y res
petar la integridad de su territorio.

El segundo documento es la con
testación del Gobierno belga, to
mando nota solemnemente de la 
declaración alemana, y , por últi
mo. t í  comentario belga y alemán, 
que constará de varias páginas.

La declaración alemana será

análoga a la francobritániea de M  
de abril de 1937. que eximia a Bél
gica de !U8 compromisos de Lo- 
camo.

Elstos documentos germanobelgas 
completarán el Estatuto francoan- 
globelga. estableciendo sobre una 
nueva base las relaciones entre 
Béiglca y sus vecinos.—PABRA.

[Que cundo el ejemplo, 
proletorios!

PREEMANTLE (Australia occl- 
d e n ^ ).—Los obreros de este puer
to se han negado a realizar la des
carga de un barco mercante japo
nés perteneciente a una flotilla ba
llenera.—PA^RA.

Doubiiov, destituido de su cargo de Comi

sario de Instrucción Público de lo U. R. S. S. 
por inepto

MOSCC.-La Agencia Tass anun
cia la destitución de Doubnov de su 
cargo de comisarlo de Instrucción 
Pública a causa de su ineptitud, no 
obstante la considerable ayuda 
prestada a su Comisaria.

Ha sido sustituido por el cama
rada Turkine que. por tal circuns
tancia. ha sido relevado de sus fun
ciones de presidente del Comité 
Ejecutivo de la reglón de Lenln- 
grado.—PABRA.

cinismo de ñllussoiini ha subido varios enteros
Francia restablece fa libertad de comercio con 

España, el Gobierno de Roma contestará suprimiendo 
el decreto que prohíbe.el envío de material de gue
rra y de voluntarios a España"

El asesinato del cónsul g e 
neral de los Estados Unidos 

en Beyrouht

PARIS.—La Prensa francesa, in
cluso la dei^chlsta, amiga del fas
cismo Italiano, publica much;is in • 
formaciones relativas a la actitud 
de Mussolini. y da cuenta de una 
humorística amenaza del Gobier
no de Roma: Si Francia restable
ce la libertad de comercio con Els- 
paña, el Gobierno de Roma con
testará suprimiendo el decreto que 
prohíbe el envió de material de 
guerra y de voluntarios, a España, 
decreto que M u ^U n i habla dado 
como consecuencia de su adhesión 
a la (>olltica de No Intervención. 
Pero el humorismo continúa con 
otra información; “L'Actlon Pran- 
catse" dice que Roma quiere justi
ficarse. y que publicará un comu
nicado en el cual demostrará su 
“buena fe” en su ayuda a la causa 
de la paz. En ese comunicado. 
Mussolini publicará “ la verdad" so* ¡ 
bre las fuerzas italianas que lu
chan en la España facciosa y .sobre 
las tropas desembarcadas en Trl-1 
polltania y en Abisinia. 1

solini, que insiste en subrayar que 
“doce generales italianos han sido 
felicitados por Mussolini con oca
sión de la toma de Santander”. 
Aunque estos generales fueran co
mandantes de Brigada, ello repre
senta por lo menos 60.000 hombres. 
Por otra parte, circula en Roma el 
rumor de que las tropas salidas de 
Italia con destino a Trlpolltanla. 
en realidad han desembarcado en 
España. La presencia de unos cuer
pos de ejército italianos en España 
asegura a Roma una posibilidad 
estratégica y geográfica favorecida 
en las discusiones Internacionales. 
Todo el debate* consiste esta vez en 
saber si podrá obligarse a Mussoli

ni a desistir de estos hechos de 
presión y de expansión, porque si 
no bien podría utilizar estos me
dios para aumentar sus ventajas” . 
A propósito de las amenazas de 
Mussolini en caso de apertura de 
la frontera de los Pirineos, la co
rresponsal dice que “el fin evidente 
ele esta finta es hacer retroceder a 
lós Gobiernos democráticos frente 
a las perspectivas que las opinio
nes francesa e inglesa no tolera
rían, mientras que servirían al Go
bierno autoritario para hacer acep
tar sus opiniones a sus respectivos 
países” . Pero Roma está preocu
pada por la solidaridad francoin- 
glesa.—PABRA.

httXRXs’O G l U ' É M i X M rmi •w‘¡trxr̂

lila  pantalla se rinde gloriosam ente a! co’or!!.. 

i|EI color natura! en una gran producción musical!!..

— Los primeros Intor- 
recibidos en París 

Eenor?t asesinato del cónsul 
Bev Estadas Unidos en

dicen que el agresor, un 
*̂̂ ” iado Karayan. habla 

tado un pasaporte de dicho
^Usul por haber solicitado la na-

E1 corresponsal del fascista “Le 
Jour” en Roma dice que el Gobier
no italiano considera la declara
ción de Delbos como una manifes
tación de intransigencia, y repro-

turallzaclón norteamericana: pero
el pasaporte le fué negado. ten “ un supuesto peligro contra la

En vtóta de ello, esta mañana es- 
peró ai cónsul y cuando éste se ! 
apeaba del coche hizo contra el ¡
señor Marriner seis disparos, que i i? .
le causaron la muerte.

El agresor ha sido detenido. — 
PABRA.

!MEJ0B SUBTIPO EN 
iXQUISITOC^FE EXPRES
i m o P O  Z e i T  13 TE L  I 62- Í 7

los Pirineos, pero envlaiá nuevos 
refuerzos, porque, al darse”Carác- 
ter oficial a la Intervención italia
na. Roma tiene que hacer todos los 
esfuerzas posibles en favor del 
trivrío  de Franco”.

El mismo periódico ("Le Temps") 
y otros insisten en asegurar que 
Lordres y París planean la ocupa
ción de la isla de Menorca por 
narte de ingleses y france.ses. con 
autorización dcl Gobierno español.

"La Correspondence” y el dere- 
chl.stn “Fígaro” recogen una Iníor- 
inaclón de Roma a propósito dol 
comunicado p u b l i c a d o  por la 
Agencia Slefanl, portavoz de Mus-

V E A

bailarín pirata
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S I  ES N E C E S A R I O

La política de Mussolini, será 
el abismo donde perecerá Italia

Albert Bayet, Yícepiesldenle del 
partido radicals<<cial;sta traocés 7 
una pluma de las que en servicie 
de la causa del pueblo español re
volucionario ha alcanzado mayor 
prestigio en eí mundo, enjuicia la 
posición del eje Beriin-Roma y las 
ambiciones que animan a tus dos 
dictadores en relación a la Europa 
Central, de la manera que sigue:

"'Hitler y Mussolínl se feücltan 
mutua y ruidosamente, y nada más 
cómico que sus efusiones. “ Eres un 
gran hombre... Soy un gran hom
bre... Somos dos grandes ht^mbres.." 
Después, sus notas ohclales, llenas 
de prosa grandilocuente, hacen co
nocer al mundo "que el eje Roma- 
Berlin es más sólido y fuerte que 
nunca."

]Muy bien! iXauto mejor pa:a el 
eje. Pero el mundo ha podido dar
se cuenta de que en las reuniones 
ituloaiemanas Mussolínl se ha de- 
jado embrollar.

¡Oh! No hay duda de que se le 
ha hecho objeto de toda ciase de 
honores. Como el incienso no cues
ta nada, han quemado tanta can
tidad en sus narices, que ' âsi le 
han asfixiado. "Es el superhombre, 
ei águfla. el genio." Para poner de 
manifiesto que lo es todo y que el 
rey de Italta no representa nada 
han colorado esas "M " gigantescas 
que ad(»rnaron banderas y gallar
detes. Solamente que. después de 
las efusiones, vienen cosas más se
rias, y de momento la ambición de 
Hitler es expulsar a ios ítaítanos 
de la Europa Central v ‘meterle 
mí>no" a Austria

No es preciso decir cuantr tiene 
de humillante y peligrosa esta po
lítica del Reich para la Italia fas
cista Durante siglos y siglos, los 
italianos fueron oprimidos por el 
Imperio austríaco. Incluso después 
de su "resurgimiento”  la proximl- 
ddsl de sus antiguos amos «es In
quietó slempre..y precisamente por
que sentían esta amenaza sus 

. flancos acabaron por entrar en la 
fuerza mundial. La desmembración 
del Imperio austrohúncaro ha sig
nificado para Italia el principio de 
su seguridad. 31 a la proximidad 
del Imperio desaparecido sucede la 
vecindad del Imperio alemán, esa 
seguridad se halla de nuevo ame
nazada. Pues bien, Hitler pide fría
mente a Mussolínl que traicione los 
Intereses permanentes de Italia 
para aceptar la hegemonía del 
Reich en la Europa Central. Mien
tras le halaga calificándole de "gran 
hombre" y "querido maestn;’’. le 
dice: "¡Usted me estorba! ¡Már
chese!” Frente a esta intimación 
brutal. Mussolínl se debate lamen
tablemente. protesta, suplica pora 
Inclinarse, al fin. humillado.

|Ab! 31 Italia fuese una nación 
democrática, si se hallase en estos 
momentos unida a Inglaterra a 
Pro oda. a Rusia, y en el seno de 
la Sociedad de Naciones, podría 
mofarse de las Intimaciones de Hlt- 
1er. Podría entonces responder: 
"He conquistado con mi sangre mi 
seguridad. Si no estás contento- 
peor para ti.”

Pero Mussolínl ha roto moral
mente con la Sociedad de Nacio
nes: ha provocado a la Gran Bre
taña: ha provocado también a 
Francia: está solo. Y  por estas co
sas se vé obligado a arrodlUar.se 
ante el "flihrer” . Eín la gran come
dla organizada por los nazzl.s es. 
como se dice vulgarmente en Fran
ela. "le dindon de la Farce"

Por muy enfatuado que se halle, 
se da cuenta de cuanto sucede en 
su rededor. Mientras estaba a pun
to de tomar el tren para Munich se 
percató de! riesgo que había corri
do. y se apresuró a dirigirse hacia

Francia e Ingleterra, que hablan 
organizado el control mediterrá
neo. para engañarles con burdas 
promesas. En esta ocasión ha tro
pezado con dos diplomacias clari
videntes que fríamente han decla
rado que no se dejarán engañar 
con palabras. Asi es como Massoli- 
nl se ha dado cuenta del peligro y 
ha tenido que aceptar, humillado 
las imposiciones del m  Reich 

A cambio de esta sumisión ha so
licitado del Reich que le ayude a 
tomar Madrid; pero se le ha con 
testado que la empresa es »¿xcesl- 
vamente dura para uno solo, y que 
aunque están dispuestos a propor
cionar armamentos, la infantería 
debería ser italiana. Berlín, tra
tando como un vasallo a su altado, 
le invita imperiosamente a que 
mande más hombres. Mussolini no 
se atreve a decir que no. Pero sabe 
mejor que nadie lo que le ha cos
tado la guerra de Abislnla y lo que

en estos momentos le está costando 
la de España.

Durante quince días, por lo me
nos. la prensa fascista abundará en 
sus comentarios entusiastas sobre 
la entrevista entre Mussolínl e Hit
ler. y la humillación italiana será 
presentada como la obra maestra 
de la alta diplomacia fascista. Pero 
el rumor es rumor y los hechos 
son otra cosa. Mussoiini se ha co
locado en la boca del lobo, y esta 
posición no es muy envidiable para 
un "superhombre”

Por el interés del pueblo italiano, 
a quien amamos sinceramente, au- 
g;uramos que el régimen que trai
ciona a sus intereses vitales, acaba 
Inmediatamente. Libertad, seguri
dad. He aquí, para nuestros herma
nos de más allá de los Alpes, asi 
como para nosotros, como para to
dos. la fórmula de salvación.

¡Que ella pueda prevalecer lo 
más pronto posible 1”

¡CUIDADO CON A M IR ta i
Mussoiini tiene tiempo para 

todo.
Ahora está preparando una "ane

xión” racíflea e «‘ideológica" de las 
Américsijs. Si. señor. Nada de bro
mas. Llega un telegrama de Flo
rencia :

Se aürma haber encontrado en 
los arcolvos privados de una dis- 
ti.igutda famUla florentina prue
bas de que ei explorador Américo 
Vcspucci descubrió el continente 
americano antes que Cristóbal Cic
lón.

Se trata de un antiquislmo per
gamino. completamente amarillo 
por la acción del tiempo, y en el 
que figura la ruta seguida por ei 
navegante en su tercer viaje al 
Nuev. Mundo. Es una carta del fa 
moso navegante a Lorenzo Pier- 
francesco de Médicci, a cuyos ser
vicios habla estado como secreta- 
rir. En ella da Informaciones con 
respecto a los viajes de Vespuc- 
cl a través dei Atlántico.”

Por muy amarillo que sea el per
gamino —y muchas cosas, hasta las 
raras, son. a estas alturas, amari
lla alrededor del "duce”—, será un 
tanto difícil a pasar por encima de 
toda una labor de historiadores pa
ra los cuales el "pi*oblema”  Amé- 
rico Vespuccl ya no presenta ni se
cretos ni incógnitas.

Además, ¿no es Florencia un fa 
moso centro de la industria de "an
tigüedades” ?

Pero, como todo en estas nove
las, aún este asunto tiene sú lado 
simbólico.

—¿Dónde —se preguntará el lec
tor— han encontrado este famoso 
pergamino?

Pues bien;

"El documento ha sido descubier
to por el marqués Roberto Rldolfl, 
miembro del Consejo de los Archi
vos del Estado e inspector biblio
gráfico honorario, quien ha reve
lado que la carta contiene tam
bién un estado que prueba que Ves- 
pucci llegó al continente america
no mucho smtes que Colón. Ha 
añadido que pronto se publicará la 
carta en cuestión. Otras tres de 
Américo Vespuccl, dirigidas tam
bién a Lorenzo de Médicci. fueron 
descubiertas durante l o s  si- 
gl^ x v m  y XIX.”

Pero ¡si nosotros conocemos muy 
bien al jovial marqués!

BALKIS Ca{é-6ar omerkano.-Salón de té
TODAS I^S  TARDES, A LAS SEIS:

Grandes sesiones de estudio de arte a! servicio c'el pueblo 

D e s f i l e  continuo d e  artistas e spon táneos  

ARTE. CULTURA, ED U CA C IO N

PIcTo Pertuso, 7, y Calle Rafol. 3 - Teléfono 13403
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CASAS BRASIL (Brocafé)
Degustación de CAFE EXPRES, especial de (a casa 

C a l l e  E n  L lo p ,  n ú m e r o  1 V a l e n c i a

T  confesamos, sin pudor, que 
abrigamos en el alma un senti
miento de gratitud hacia su nom
bre. ¿No es él el protector de la 
única marca ded vino de Chlantl, 
que nos ha gustado siempre? 3u 
hijo, "el Marqueslto” . se ocupa, 
además, de política. Pué —y pro
bablemente sigue ¿endo—  secre 
torio general dei fasclo florentino.

¡Qué coincidencia! ¡Un dispen
sador de borracheras y un estafa
dor d ; los pueblos en la misma fa
milia! Y  ahora esos señores han 
encontrado un pergamino amarillo 
para comprobar que Italia ha des
cubierto América, aunque podemos 
asegurar "de vtsu” que los marque
ses Rldolfl ni siquiera la pólvora 
podrían descubrir. En cuanto al 
"descubrimiento” del pergamino, 
¡cuidado. América! Las cosas, en 
aquellas latitudes empiezan siem
pre así. ^

EL CONFLICTO 
CHINOJAPONES

F u m m
SOCIAL

im n w it'irw'r w'irr m r m K t

C am b io  de im presiones
LONDRB3.~El embajador fran

cés, Sr. Corbln. ha ido^sta tarde 
al Poreing Office, donde ha cele
brado una entrevista con el señor 
Edén.

Se supone que la visita tenia 
por objeto poner al Sr Edén al co
rriente del punto de vista francés 
en cuanto a la nota Italiana, an
tes del Consejo de ministros Inglés, 
que tendrá lugar mañana.—FA- 
BRA.

{Fuego contra ellos!
BAYONA.—Desde hace varias se

manas el avión que asegura el ser
vicio en la linea Stuttgart-Llsboa 
volaba a escasa altura sobre la re
glón de los Bajos Pirineos, llegan-; 
do Incluso varias veces a volar so
bre la zona prohibida.

Esta mañana, a las onre oproxl- 
madamente, cuando el avión vola
ba muy bajo sobre el puesto de de
fensa contra aviones de Urrugne, 
fué advertido, por señales lumino
sas y amonestado. El tiempo, claro 
y sereno, no Justificaba tal cambio 
de ruta del avión alemán.—FABRA.

LOS NIPONES SIGUEN SIENDO 
DERROTADOS

SHANGHAI— ÊI Estado Mayor 
chino anuncia que 2.000 soldados 
Japoneses, que cruzaron el arroyo 
de Wou Sung. están actualmente 
cortados como consecuencia de un 
encarnizado combate realizado esta 
mañana.

Añade que ha sido detenido el 
avance de los Japoneses hacia el 
Oeste, y que las actuales posiciones 
chinas no inspiran ninguna In
quietud.

Termina diciendo que. contra
riamente a lo manifestado por los 
Japoneses, es indudable que éstos 
entablaron ayer una gran ofen^- 
va. que está fracasando.—FABRA

UN COBARDE

SHANGHAI.—El general U  Lln. 
Jefe de la 77 División china, ha si
do destituido por haberse batido 
en retirada sin orden previa en el 
frente de Lotien.

El general comparecerá ante un 
Comité militar, que Juzgará su 
conducta.— FABRA.

LA GLORIOSA AVIACION CHINA

SEUU4GHAI.—En el curso de las 
operaciones de hoy han sido de- 
rHbados cinco aviones Japoneses, 
tres de los cuales sobre Nanldn. 
cuando bombardeaban las tropas 
chinas.—FABRA.

UNA NUEVA VICTORIA CHINA

SHANGHAI.—Las fuerzas chinas 
han ats^cado fuertemente esta ma
ñana las posiciones Japonesas de 
Ta-hang Zah.

El combate fué muy encarniza
do y terminó a las tres de la tarde, 
con la victoria de las tropas chi
nas sobre los Japoneses, que su
frieron grandes pérdidas.—FABRA.

MAS AVIONES FASCISTAS DE
RRIBADOS

SHANGHAI.—Esta mañana los 
aviones Japoneses efectuaron un 
vuelo sobre Nankin, entablándose 
con este motivo \m violento c o ^  
bate aéreo, en el curso del cual f ié  
derribado \m avión Japonés, y otros 
tres, que resultaron averiados, se 
vieron obligados a aterrizar, uno 
de ellos en Sucheu y otros dos cer
ca de Nankin.

También fué derribado un avión 
chino.—FABRA.

UNA ESTACION DE RADIO OCU
PADA

SHANGHAI.—Las fuerzas Japo
nesas han ocupado la estación de 
radio de Chi Chan. en las Islas 
Saddles, situadas en la desembo
cadura del Yang Tsé.

La estación había sido destruida 
por los chinos antes de evacuarla. 
FABRA.

LOS JAPONESES RECONO
CEN EL HEROISMO CHINO

SHANGHAI. — Las fuerzas ja 
ponesas han atacado Tchi Tchla y 
Chuang. Las tropas chinas luchan 
con verdadero encarnizamiento y 
han rechazado reiteradas veces a 
los nipones, a los que han causado 
muchas victimas.

Los peritos militares Japoneses 
reconocen que la solidez de las de-

D e b ía  preocuparse  m ás  
de su A b is in ia

PARTS.—El Tribunal del Sena ha 
aplazado por quince días la vista 
del pleito intentado por el Negus 
contra la retención del pago de di 
vldendos de siis acciones del ferro 
carril de Jibutl— FABRA.

Las p ro m esas a le m an as
BRUSELAS.—El ministro de Ne

gocios Extranjeros, Sr. Spaak. ha 
anunciado su Intención de convo 
car para el Jueves las Comisiones 
de Negocios Extranjeros de la Cá
mara y el Senado, con objeto de 
darles cuenta de la declaración ale 
mana relativa a la inviolabilidad 
del territorio belga, declaración que 
se anuncia para muy en breve.— 
FABRA.

fensas chinas y el enorme espirita 
de resistencia de las fuerzas 
ñas hacen dificilísima la t o m ^  
ambas localidades. — FABRA. ^

APARATO d e r r ib a d o  FOg
LOS ANT1AI3UKOS CQlNOa

SHANGHAL — Siete aviones Ja
poneses han bombardeado esu 
tarde Sucheu. Uno de ellos fué 0$. 
rribado por las baterías antUé. 
reas. — FABRA.

a v ia d o r e s , a  OH1N4

SHANGHAI. — Según la "Nottti 
China News” , veinte aviadores ex
tranjeros voluntarios se han alis
tado en las fuerzas aéreas chUua. 
Agrega que otros veinte están co 
Hong Kong. preparados para alis
tarse.

Entre estos aviadores figuran, il 
parecer, diez americanos, la ma
yoría de los cuales llegaron re
cientemente de la España republi
cana — FABRA

divergencias e n t r a
LOS MINISTROS JApONR-
SES

TOKIO. — Parece que han sur- 
giso diflcultades entre el ministro 
de Negocios Hirota y otros miem
bros del Gobierno, que obligaron 
al lALnlsterio de Negocios Extran
jeros a publicar por si solo el co
municado contestando a la reso
lución de Ginebra y a las declara
ciones del Departamento de Esta
do Norteamericano, comunicado 
que, en un principio, era acuerdo 
de Gobierno.

Al parecer, los circuios nacio
nalsocialistas Japoneses son favo
rables a la denuncia del Tratado 
de las Nueve Potencas y a la de
claración de guerra a China.

Por el contrario, el ministro d€ 
Negocios Extranjeros, con la di
plomacia Japonesa, consideran qirt 
tal denuncia no aportarla ningún® 
ventaja, sino que precipitaría las 
reacciones, y son partidarios de ti^ 
tar la eventual participación dd 
Japón en la Conferencia, ya Qu« 
las negociaciones que se entabla
ron tendrían la ventaja de retra
sar todo lo posible la fecha de «J 
convocatoria de la Conferencia f 
dar tiempo a expulsar a las tropa* 
chinas de la región de Shanghai- 
FABRA.

L L U V I A S  EN CfllíW

SHANGHAL — El violento te^ 
poral de liuvias ha paralizado W 
completo las operaciones en  ̂
frente de Shanghai. — FABRA.

ANIVERSARIO DB LA
PUBLICA CHINA

La G itana
A L M A C E N E S  

d e  t e j i d o s  especia

lizados poro los reven- 

dedores a m b u l a n t e s

Plaza de la Merced, 8

LA IBERICA
Maquinaria y Accesorios 
Correas y Lubrificantes

ALFREDO CALDERON, 10

V A L E N C I A

NANKIN.—Se ha celebrado 
cüorme animación la fiesta 
nal china, conmemorativa d» 
proclamación de la RepúbUCA

Todos los edificios estaban 
galanados con banderas 7 ^  
labraron numerosas 
la- que se exaltó la abnegad^" 
pueblo chino en su defensa cm* 
la invasión. sos

Los periódicos han d e d lc ^  
comentarios a la 
dia y expresan el convencisu .g, 
de que el año próximo |»
brar dignamente el aniversar 
nación china. — FABRA.

¡AHORA BKSUhTA 
CULPA LA TIENE

TOKIO. — B1 ministro 
dos Extranjeros Japona * - ¡s 
munlcado una declaración, 
que, desípués de aludir 
luclón adoptada por la 
de Naciones en el asunto o 
ponés. asi como la declaran 
departamento de Estado 
americano, afirma que 
chlnojaponés fué desen*  ̂ ruiu*' 
por las "humillaciones oe 
que ha violado los 
cortados por ella con el

Agrega que la acción oe
en China es "una acción 
ma defensa que no vloia 
alguno” . — FABRA.

SE LE PUEDE 
AL JAPON, PERO ‘ 
CARTA

WASHINGTON. — 
de Estado, señor Hull. 
do que no se dará conW®  ̂ ¿̂ i uj, 
guna a las manifestación 
nlstro do Negocios Extr^ 
ponés queriendo oirIh“ ¿eTv 
pon.sablHdad dei confl*‘̂ y A l^  
tremo Orlente a chlna-

©  A rc h iv o s  E s ta ta le s , cu,ltu ra .g o b .e s



Valencia =

irnos lo  m o v iliz a c ió ii  
d e  lo  re to g u o rd io !

en modo alguno que haya un solo 
Individuo en la retaguardia que 
no lustlflque una ocupación. Con 
esto queda suprimida la pernlclo- 
sa y peligrosa holganza.

3.* Intensificación del trabajo en 
fábricas y talleres.

Encendemos que los centros de 
producción, ya sean Industrias de 
guerra o no. deben Jar el máxi
mo rendimiento. Estimamos que to
das las Industrias tienen un fin de 
guerra, directa o indirectamente.

Los Sindicatos deben coope
rar a la organización de esta mo
vilización que pedimos.

Nosotros, los trabajadores de la 
pluma, estamos dispuestos a pu
blicar la Prensa a diario, traba
jando los domingos, siempre que el 
Sindicato de Artes Gráflcsis auto
rice o recomiende a sus afiliados 
acudan al trabajo los domingos y 
dias festivos, completando asi 
nuestra labor.

No creemos que ios comercian
tes con tienda abierta se opongan ^  ̂ w
a nuestra petición, ya que la ven- * hijos de combatientes en el

-Hay u « núcleo Inmenso de gen- 
ií* en la retaguardia que parece 
wíaüleren darse cuenta de los mo- 
¿entos trágicos que estamos vl-
Tiendo.

Ko se han enterado, al parecer, 
ouc el 19 de Julio del pasado 

^  se derrumbó un mundo viejo 
¡roodrido. repleto de privilegios y 
L  injusticias, para dar paso a otro 
mondo más humano, el mundo -de 
la justicia y de la libertad del pue- 
Dio trabajador.

Y para ganar esta libertad, pa>
^  conseguir la victoria del pue
blo en armas, que, como un solo 
jjombre, se levantó en Julio del pa
gado año para aplastar ai enemigo, 
aíÁ hoy desangrámdose lo  mejor 
i5e nuestra Juventud en les frentes 
de lecha.

ICentras tanto, los afortunados 
que en la retaguardia viven, ale
jados del gran peligro, discuten las 
boros de trabajo y las condicionee 
de > da.

Es una vergüenza.
En Trancta, durante la Oran 

Ouerra, se procedió a una movlh- 
saclóu civil de la retaguardia, co
mo Justa ayuda a la movilización 
nliltar para los campos bélicos.

8e ha dicho hasta la saciedad 
que la guerra la gana, por ley na
tural, aquel que mejor organizada 
tiene la retaguardia.

Sentado este punto, vamos nos
otros a tratar de organizaría.

Pedimos la movilización de la  re- 
togiraxdla coa las siguientes ca- 
lacceristlcas;

!.• Supresión de los descansos 
dominicales y demás días festivos.

Esta medida Implica la apertu
ra de oficinas y comercios al Igual 
que los días laborables, entendién
dose el personal entre si para or
ganizar, si se desea, tm tumo de 
icprjso que no perjudique eJ fun
cionamiento del negocio.

2* Ejpreslón total del paro.
Esto va unido a la labor depu

radora de la policía, no tolerando

Federación Regional de Campesi" 
nos de Levante C. N. T. 

Convocatorio o un ?ie »o  de Campesinos de levente

NUEVOS SERVICIOS DE 

HIGIENE INFANTIL

La Subsecretaría de Sanidad ha
ce público que a partir de la próxi
ma semana comenzarán a funcio
nar en Valencia cuatro Servicios 
de Higiene Infantil, destinudrs a 
la vigilancia médica de todos los 
niños menores de un año.

Estos nuevos establecimientos 
estáp situados en las calles de la 
Libertad. 78 (Grao): General 
15 (Ruzafa): Orilla de la Acequia. 
2 (Barriada de Sagunto). y Escuela 
Provincial de Puericultura icalle 
DcMJtorStmurr). 39). <̂ si r.uo próxi
mo a Inaugurarse otro nuevo Ser
vicio en la zona Cuarte.

Las madres oue deseen gozar de 
los beneficios de este Servicio, de
berán ia^crlblr a sns niños a par
tir dcl Jueves, dia 14. de ocho a 
doce y media de la mañana y de 
cuatro a siete de la tarde en el cs- 
estableclmiento más próximo a su 
domicilio.

Se deberá abonar por usto$ ali
mentos (leche, azúcar, harinas, 
productos especiales) un precio 
extraordinariamente módico, sobre 
el cual el Ministerio concede un 50 
por 100 de descüento para los ni-
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M O T I V O S

¡SALUD, NUEVOS RECLUTAS!

ta se verá aiunentada considera 
blemente.

81 logramo.*: una movilización 
completa de nuestra retaguardia, 
la depuración será facilísima, el 
trabajo adquirirá un ritmo consi
derable. a tono con los momentos 
que vivimes y nuestros combatiens- 
tes deJ frente sentirán crecer su 
cnttislasmo y su acometividad sa
biendo que en la retaguardia no 
ha quedado un solo vago y que la 
movilización ha sido general y efec
tiva.

La guerra entra ahora en su fa
se decisiva.

Vamos nosotros a colaborar con ¡ 
todo entusiasmo a la Victoria del 
Pueblo.

frente o huérfanos de los mismos, 
y la entrega gratuita a los niños 
cuyos padres carezcan de posibili
dad económica alguna, circunstan
cias. que en uno y otro raso. 
rán ser suflclen»emente acrcdda- 
das.

iPedlmos la 
retaguardia I

rooTlllzacióD de la

SOLIDARIDAD I NT  E R N A - 

C iO N A l ANTIFASCISTA

Obrero antifascista.
¿Perteneces ya al S. I A.? 

¿Por qué no lo has hecho
Tu aportación es necesaria, 

i  Inscríbete inmediatamente.
, Calle de la Paz. 29. segundo, 
í Valencia.

; HERMOSO GESTO DE LOS 

¡OBREROS DE LA CASA DE 

M IGUEL MATEU
Hemos recibido la visita de dos 

delegados de la casa de Miguel 
Mateu, de la. calle de OuUlén de 
Castró, número 11, que han hecho 

I una recolecta entre todos los tra- 
Por la presente se convoca a un Pleno de todos los pueblos naran- i bajadores de la casa, y han recau- 

Jeros encuadrados en esta Regional de Levante con representación dado para los necesitados fcvacua-

VDe 'Thianclpaclón” . diario Í1- 
bertarlo de Andalucía.)

fie Colectividades, Cooperativas y Sindicatos afectos a la C. N. T. 
bara tratar el siguiente

ORDEN DEL D U  
l.* Nomoramiento de Mesa de discusión.
2-* Normas a seguir por C. L. U. E. A.

Preguntas y proposiciones.
Rogamos a todos los compañeros traigan la estadística de les 

uaranjas que en cada localidad controlan en sus distintas varie
dades

K1 Pleno tendrá lugar el próximo Jueves 14 dcl corriente, a las 
fince de la mañana, en el teatro de la Metalurgia.

Por el Comité Regional de Campesinos:
E3 secretarlo. JOSE JUAN

Por el Comité Nacional de Campesinos:
El secretarlo, JUAN ALMELA

Comiíé re^ularézcidlor de «e-

dos del Norte la cantidad de 987 
pesetas con 50 céntimos.

Hermoso gesto el de estos traba
jadores. que no olvidan a los hijos 
de los que aun luchan con heroís
mo por las montañas de Asturias.

Por la Agrupación local,
EL SECRETARIO

C. N. T K  A. ».

De las clpdades. de los cam
pos, de los talleres, de las fábri
cas y minas, una Juventud en
tusiasta. animosa y brava, sale 
en dirección de la capital para 
incorporarse a las filas gloriosas 
del ^ lérc ito  dcl pueblo. EJ Go
bierno ha decretado la moviliza
ción de determinados reempla
zos. y la muchachada rebelde, que 
siente en lo más recóndito de su 
corazón por lo que luchamos los 
españoles desde el 19 de Julio 
hasta nuestros días, abandona las 
armas productoras del trabajo 
—sinónimo de progreso y civili
zación de vida— para empuñar, 
decididos, las armas también 
productoras, no de progreso y 
cultura, sino de miseria, desola
ción y de muerte. {Bravos, con la 
majestuosa y gallarda figura, 
propia del pueblo revolucionarlo 
de esta España mártir, sin des
mayos. poseídos de esa febril 
acometividad, tan propia de 
nuestro carácter y de nuestro 
valor combativo, se alejan de sus 
hogares, de sus deudos queridos 
—a los que no saben si volverán 
a ver—. para marchar, decidi
dos, al encuentro de la muerte.

Ellos, Jóvenes revolucionarlos, 
antrmiUtarlsias por excelencia, 
revestidos de un histórico senti
do de responsabilidad, acuden, 
presurosos, a la voz de mando. 
{Van a matar y a morir! !

A matar y a morir. Recorda
mos a este respecto la frase his
tórica de Mirabeau, cuando re
firiéndose a la guerra, decía: **E1 
soldado va a la guerra cu'mdo 
le dicen que vaya; mata cuando 
le dicen que mate, y vuelve cuan
do le dicen que vuelva, sin laber i 
por qué va, por qué maca, no 
por qué vuelve.” Pensador fecun
do. supo analizar en un breve 
párrafo la psicología autoritaria 
propia de peleles del soldado 
que pelea en todas las guerras 
porque asi se lo ordena el capi
talismo. pero ese no es nuestro 
caso. El soldado español de hoy 
—miliciano de hace unos d ías- 
sabe por qué va a la guerra, por 
qué mata y por qué vuelve, el día 
que vuelva.

Nuestros soldados de boy no 
son los peleles con quienes Juega 
el capital y el Estado. ¡Son hom
bres conscientes, revolucionarios 
de por vida, que piensan muy 
mucho en la Revolución, y que 
por ella están regand»} con su

sangre generosa los campos ae la 
España inmortal)

Muchachada valiente, briosa, 
pléyade de hombres machos, ra
millete de sentires nobles y pen
samientos altruistas, suben a las 
trincheras de la libertad ebrios 
de luchar hasta vencer o morir. 
¡Ellos forman nuestras unidades 
—siempre victoriosas— de c-m-. 
bate! Su temple de acero, 
forjado en la fragua de las lu- 
chas sociales, es el factor de 
nuestra victoria sobre el fascis
mo invasor. Su heroísmo, que Ja
más podrá ser cantado por nadie 
en su verdadera grandeza, les 
marca una ruta —i>orvcnir ven
turoso que se perfila en lonta
nanza— : VENCER PARA SER L I
BRES.

QIHERDO

N U E S T R O S  T E LE FO N O S:

14188 - 19268

Federacón Nacional de las 

Industrias de Gos, Agua  y 

Eiectríddod de España

SINDICATO REGIONAL DE LB" 
VANXB

SECCION VALENCIA
A  todos los camaradas de las 

Xndusuias de Gas, Agua, Elec
tricidad y similares, se les convoca 
a la Asamblea general extrairdl- 
narla que tendrá lugar, mañana 
jueves, día 14. a las cuatro de la 
tarde, en el local del Sindicato de 
la Metalurgia, calle de la Metalur
gia. 27. para tratar el siguiente 
Orden del dia:

Lectura > aprobación, en su 
caso, del acta anterior.

2. <* Dación del estado de cuen
tas durante los meses de junio, Ju
lio. agosto y septiembre.

3. * Informe del Consejo sindical 
sobre varios asuntos importantísi
mos.

4. ® Dar cuenta sobre el resulta
do del escrutinio para la Mutuali
dad Médico Farmacéutica.

5. ® Ruegos, precintas y propo
siciones.

NOTA.—A la entrada del loeal se 
repartirán unos tlkets que en el 
momento oportuno serán la garan
tía demostrativa de la asistencia a 
la Asamblea

EL CX>NSBJO eiNDlOAL

lllKCI15cPn!̂ fEgCT<¿f» -H >T rgffgMCTVTrWm»

AGRUPACION DS fiAUJEKES 

L IB k b
convoca a todas las compañeras 

! de esta Federación a la Asamblea 
general que se celebrará el dia 18 

^ -  Idel corriente, en su domicilio so-

frenas de envases de levante'íJ^Ljfe
C N. T. y ü. G. T.. respecto al au- i T  

e"íe“n“ í?á% ^ u °or^ ^   ̂ ¡ t  S ^ a S l U ^  V " ^ e s a  de

M S ° ¿ S ! e r “a Ie f I s“ orme del Comité sobre el
^m p aü eros  todos como veréK íestival en el cine

1/s a dicho oficio de Levante, a la ¡el Orden del día es de sumo Inte- i % Lectura de las resnuestas de 
^ m b lea  general extraordinaria ! r^s para todos n°h«erfa Agrupaaoues valencianas so-
r r iL f i  el día 17 del co- P^r^^tAn  ^^e el nombramiento del Comitér i í í ! ^  (domingo), a las diez y i  nuestra Organización. Por lo tan- ReelonaL
^^dia de la »nañana. en el loca l' rogamos a todos los compañe- ej, TJomhramipnto dpi Oomité
l^uela  de CarplSt¿ros. caUe de ¡ ros de Valentía asistan como un del Comité
galr-cs. 31. para tratar el siguiente ; solo hombre, y a los demás pueblos g». Lectura del estado de cuen- 
'^rfien dPi hi®. dP llevante, manden su renresen-: . 7^

CONVOCATORIA 
6e convoca a todos los compa- 

aserradores y afiladores mé
rm eos de serrerías de envases de 

y su radio al Igual que a

—  MC m '-KUIIUIU. eu ei lucui • to. rogamos a todos los compañe- 
í^^uela de Carpinteros, calle de ¡ ros de Valentía asistan como un

i
de Levante, manden su represen
tación lo más numerosa )>osible, 
para que de esta forma los acuer
dos que tomemos sean el fiel refle
jo de todos los trabajadores de la 
Industria.

EL COMITE

ten del día:
Y» del acta anterior.

^jj^y^^woTnbraniiento de Mesa de

íppi^.^ur cuenta de los acuerdos 
en la Asamblea celebrada 

^  las Sindicales de la Madera.

Horchatería de Catalina
Plazo de Santa Catalina, 6 y Chotrens, 4

teléfono 12072 VALENCIA

E N T R A D A  

L I B R EFalaclo del Mueble
Oormitor os, c o m e d o r e s  y muebles de todas 
clases y estilos, con grandes rebajas de precios

C A S A  C A Ñ I Z A R E S
^Re j e r ía , 41 (Esta casa no tiene sucursales) TELEF. 1 2 2 3 5

tas del mes de septiembre.
7. '̂  Lectura de los Estatutos lo

cales.
8. ® Asuntos generales. «
Dada la importancia de los pun

tos a tratar, esperamos no dejéis 
de asistir a esta Asamblea.

Por la Federación Iiocai,
EL COMITE

F. I. J. i.
GRAN CONCENTRACION 
c o m a r c a l  e n  CULLERA

£1 dumiURO dia 17, a las diez 
de la mañana* en el teatro 
Cervantes, tendrá lugar un 
grandioso mitin de afirmación 
Juvenil Libertaria, como clau
sura del magno Pleno Comar
cal de Juventudes Libertarias. 
Toda la muchachada de ambos 
sexos y los trabajadores anti- 
fascLstas en general, deben de 
acudir a tan formidable acto. 
¡Por el total aplastamiento del 
fascismo! i i Por la Revolución 

Social!!
¡«Todos al mitin Comarcal!!

Sí-CCiON TEATROS
TEATRO PRINCIPAL. — Compañía 

dramática y grandes espectácu
los. Responsable: Enrlqi^e Ram- 
bal. 6 tarde y 10 noche: “La ca
baña del Tío Tom. o la esclavi
tud de los negros", grandioso 
éxito.

NOSTRE TE\Tk * compañía de 
comedla. Responsable: Vicente 
Maurl. 6 tarde y 10 noche: La 
graciosísima comedla en tres ac
tos. de Luis de Vargas. “Las po- 
brecltas mujeres” éxlto^ gran
dioso. inmejorable interpretación.

TEATRO RÜZAFA.—Compaftla de 
revistas. Responsable: Juanlto 
Martínez. 6 tarde y 10 noche: 
*'Las faldas” , magnífica piesen- 
taclón. éxito grandioso, últimas 
representaciones.

TEATRO APOLO.-<:ompañia de 
zarzuela. Responsable Pepln Fer
nández. 6 tarde: 'TiS verbena de 
la Paloma” y “Los granujas", dos 
•joyas líricas. 10 noche: “El rey 
que rabió” , extraordinario repar
to. Butaca. 4 pesetas.

TEATRO ESLAVA.-Compañía de 
comedla. Responsable Paco Ple- 
rrá, 6 tarde y 10 noche: "¡No 
quiero, no quiero...!", formidable 
éxito.

TEATRO ALKAZAR.—Compañía de 
comedla. Responsable: Manolita 
Rulz. 6.15 tarde y 10 noche: 
“ ¿Tienen razón las mujeres?", 
éxito Inmenso.

SECCION CINES
ContiouM de 4'30 • 12 noche

RIALTO.—La Interesante comedla 
“El café do Poldavla". comple

tando programa otras películas 
cortas.

OLYMPIA.—Gexta semana de Ama
lia de Isaura. Miguel de Molina y 
Carmelita del Rio. completando 
películas cortas. Punciones; 6 
tarde y 10 noche.

LIRICO.—“Viviendo en la luna” 
hablada en español, por Marga- 
ret Sullavan y Henry Fonda, y el 
grandioso documental ‘España al 
día núm. ID” .

CAPITOL.—Cine y Fin de Fiesta, 
con Alady, Orquesta Iris, Pascual 
Camps y otras estrellas y bconl- 
tos complementos. Punciones: 6 
tarde y 10 noche.

XYRIS.—“Amores de un nía”  7 
“ Guerra sin cuartel” , en español.

METROPOL.—"La llama eterna”, 
por Norma Shcarer y Frederlch 
March. y “ ¿Por qué trabajar?”, 
por Laurel y Hardy. las dos en 
español.

GRAN VIA.—"La vida comienza a 
los 40" y “El velo pintado” , en 
español.

GRAN TEATRO.—“Vivamos esta 
noche” y “El cuervo” , en español.

SUIZO.—“Desfile de pelirrojas”  y 
“Mar’eta la traviesa” , en español.

AVENIDA.—“Todo corazón” y “La 
locura de Shar.ghay” . en espa
ñol.

GOYA.—“Asegure a su mujer” y 
“Cuando el diablo asoma” , las 
dos en español.

POPULAR.—“ Desbanque en Monte- 
cario” y “Rebelde” , las dos en 
español.

DORE.—“El beso ante el espejo”  7 
“Velada do ópera” , en español.

PALACIO.—“La marca del vampi
ro” y “De la sartén al fuego” , en 
español.

© A rc h iv o s  E s ta ta le s , e u ltü ra .g o b .e s
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Con la Hevoiui:iun rus& ocurre lo mismo uue con 
Napoleón Bonupaue. Cuanuo este se alejó de repen
te de su destierro en la isla Elba, en el año 1815, 
para ponerse una segunda vez sobre el trono hecho 
por él mismo, la Prensa parisina registró su despla- 
aamiento de una manera que retlejaba bien diver
tida—aunque indirectamente— su aproximación a la 
capital irancesa. La primera noticia: **£1 monstruo 
se ha rugado de su Jaula". A la llegada en el GoUo 
Juan: ‘ El usurpador ha desembarcado en Francia". 
En Grer.oble: "El dictador ha tomado la villa” . Lue
go: "¿3 general Elouaparte ha entrado en Lyón” . Y 
por fin: *‘S. M. Napoleón I. Emperador de los fran
ceses. ha sido jubllosanientc aclamado por el puc* 
blo de París." Como se ve. la Prensa era ya entonces 
lo mismo que hoy en dia.

Hay mucho.s homenajes ahora con motivo del 
vigésimo anlverearlo de la Revolución rusa. No va
mos a Investigar si todos son ef*‘'ctivamente sinceros 
ni adónde estuvieron los gratuladores en los mo
mentos en que la Revolución rusa necesitaba no 
alabanzr.s. sino cosas de otra Indole. Pero sí quere
mos también hrindnr aquí a nuestro modo un ho
menaje a la Repóbilcá .«ovlétlca Y  confiamos que 
ello no estnrA fuera de lugar en la República espa
ñola.

S 'DO  V SA nO  POR 

LA CENSURA
Nosotros nos permitimos hacer una sugerencia: ¿Y 

qué si el homenaje a la Revolución rusa se organi
zase sobre la base de la Revolución? Al fin y al cabo 
no está bien pasar por encima de este pequeño deta
lle no desprovisto de una cierta Importancia. SI. se
ñores de todos ios matices del arco iris poútlco. que 
estAis brindando muy elocuentemente a la Unión 
Soviética, brindáis a la Revolución, a nada más que 
a la Revolución, v todo lo que os llena de adm!»*a- 
ción y cn*n<ia**mo e! oroducto de la Re-
volticipn.

Aquí, en España, tres faceta' de la Revolución ru
sa tienen una Importancia para nosotros. Y  en ellas 
es menester pensar en estos días de homenajes. La 
Rusia ganó su guerra por medio de la Revolución. 
Ht’ O K  Revolución rotundamente. Y  la supo defon- 
d.er en medio de toda'» las penaUdertes v pellírros de 
entonces. Fn ’̂ usia el pueNo ha combatido a sus 
onrerores v «o  '-(Sio ñor la fuerra de la.s

armas, sino también •—iy mucho más!— por el Im
petu arrollador de una nueva Idea social. La guerra 
y la Revolución se combatían, y venció la guerra. No 
hubo nadie entonces que saliera en el escenario para 

^declr: “Hay que ganar la guerra; luego ya veremos". 
Sino la Revolución se fortalecía, se ampliaba, se des
arrollaba para ganar la guerra. Y  asi fué.

El homenaje a la Revolución rusa es el homenaje 
a su intransigencia. Ella ha cambiado la faz de su 
cierra No ha dejado ni una piedra del edllfcio po
drido e Inhabitable. Ha eliminado las "señorías" y 
"excelencias". Echado a la calle toda la servidum
bre del pasado No permitió a los viejos enemigos 
disfrazarse y seguir con las suyas. £1 pueblo subió 
efectivamente, realmente, prácticamente, a las altu
ras de la vida social. En el Ministerio de Negocios 
Extranjeros actuaba un marino que lela con dificul
tades cero que sabia defender la Revolución, y la 
tíefendia.

La Revolución pasó por todas las miserias de la 
vida. Pero tenia una varita mágica para vencerlas: 
la Igualdad en los sufrimientos. ¡Ah. señores gratu- 
ladores y aduladores "post festum"! Eso no lo olvi
den nunca: la igualdad en los sufrimientos. EJlla era 
la clave del éxito en la retaguardia de la Revolu
ción. ¡Qué magnifica soldadura para Revoluciones 
—y guerras— constituye esa Igualdad! ¡Cómo el 
pueblo sabe soportarlo todo con alegría y estoica
mente cuanuo nota que sus penalidades* son una 
imposición general e inevitable de la Historia, no una 
treta de los farsantes! La Revolución no fué un ne
gocio. Ni un pretexto para manejos Inconfesables. 
NI un campo de experimentos para los aprovecha
dos. para los que viven bien bajo todos los regíme
nes donde no existe estricta y férrea justicia social.
' La Revolución rusa sabia imponerse. Sin tópicos, 

sih hipocresía, sin sentimentalismo. Tenemos pre
sente esta particularidad suya, festejando, conmo
vidos. el vigésimo día de su nacimie^nto. La época de 
entonces ofrece toda una serle de enseñanzas prác
ticas' A ellas hace falta divulgar y tomar en consi
deración para tener el derecho de elevar su voz en 
el coro de los homenaies. Como todas los poderes, la 
Revolución rusa tendrá en estos tiempos muchos 
aduladores. Y  mucho más mixtificadores y falsifica
dores. Pero el proletariado de España sabrá distin
guir lo que representa la Revolución rusa en su fon
do e^jfpcial. El también ofrecerá su homenaje a este 
grandioso hecho histórico, contlnuátidolo. El mun
do ha entrado nuevamente en una trayectoria re
volucionarla. Es prect-^o convertir nuestro homenaje 
a la Revolución rusa en un homenaje a la Revolu
ción que e«tá ya en camino de triunfnr definitiva
mente. La Revolución rusa e.s un hecho histórico que 
todavía vive, actúa, Influve poderosamente sobre to
das las menlfestaciones de nur*^ra vida. Y  ello ofre
ce el marco para la sucesión de nuestros festivales. 
La Revolución rusa, toda !a época de ’ 917-19?2. re- 
♦'rc.senta ahora el .símbolo del artifa*^c>smo —pues el 
fascismo también lo fc''*eia— en los campos de ba
talla: su odio es un homenaje.

O. B.

fía sido 9iémpra, en toda éffoca y 
lugar, el mcvtmien/o anarQuUta,
Qui.n, con una vie4ón certera da loe 
momentoe, Aa marcado pautas tau^ 
datorias, que, de haberlas secun- 
dado los demás, jamás habriamos 
llegado a conocer en la retaguar
dia las duras puneadas que produ
cen las luchas intestinas, los res
quemores y manejos de'bajos fon 
dos entre los mismos sectores anti
fascistas. Siempre su voz —la voz 
recia y viril de las inmensas legio-' 
n. de U 9 parias de la tierra—  ha 
emitido sojtídos guturales, impreg
nados de amor y libertad, de con
cordia fraternal entre los herma
nos revolucionarios del orbe. Jamás 
habló y actuó para sembrar dis- 

I cordfa; ni jamás tampoco la cau
só ni ajuíinconscientemente. Nues
tro tono ae mesura, persuasivo, pa
ra los antifascistas, ronco y feroz 
contra los tiranos, nos ha valido la 

I es na de las masas^oletarias que 
en nosotro.s ven el faro luminoso 
que proyecta sobre la tierra ráfa
gas luminosas de justicia social, de 
progresiva era manumisora. De ahi 
que nuestras voces, en la tribunot 
en la Prensa y, sobre todo, en los 
lUijares de trabajo -—donde se ha
bla el más claro lenguaje: el de los 
h. chos— sean preponderantes en 
grado sumo.

Así se acusó con indeleble mar
chamo el pasado domingo en el mi- 
t:.i de homenaje a la-^ü. R. S. S.
CuaTido el delegado de nuestro Co
mité Per.insular —director de NOS
O TR O S^ salló a ifr ig ir  la palabra, r ^>1tKlHhmna
una estruendosa ovación, que se 
prolongó durante todo su discurso, 
aprobó la labor unionista por nos
otros realizada.

Aquellas masas hablan con más 
elocuencia que podamos hacerlo 
nosotros d** lo enraizado que en la 
carne del pueblo se halla 'nuestro 
movimiento. Y, sobre todo, lo que

queremos todos, ceiutituvs* 
F^n te Unico AnUf«BCfsto. ^ 

iSe han hecho eco do estu  m.. 
posiciones los demás seotorest ffV 
No to hicieron mome^itáneamenU.¿ 
dudamos que lo hagan áespu¿ 
Mas ¿qué importaf Nosotros sat?' 
mos que, para vencer, hay 
tar unidos, y si no lo estamos n« 
rc'íeremos, y por ello, aunque núes' 
tra voz sincera cayera en el vacie 
de los partidos — no en el pueblo-^ 
seg iremos impertérritos en nusá! 
tra diaria labor. No importa tam
poco que cuando nuestros reprci 
sentantes, tanto de la F. A. /. eo* 
TTio de la C. N. T. les tocase cl («r- 
no de subir a la tribuna, a los "es- 
meramen'* se les rompiese ía má
quina cinematográfica, y que la ra
dio no funcionara en aquel me. 
> m ío por falta de corriente. jQae 
nos importa a nosotrosl Somos una 
fuerza que nadie podrá negar v 
menos menospreciar. Y nuestras 
voces, esas voces que el domingo ns 
salieron de la cerrazón hermética 
d l local donde se pronunciaron lle
vadas por las hondas emotivas de 
la radio, no cayeron en el vacio. Sse 
dia, como otros muctios, cayó sobre 
el pupitre en que se reclinaba eí 
incorruptible tribunal del pueblo: 
las masas proletarias, que en mu
chos miles aseniian con sus vocet 
de c tusiasmo y sus. aplausos.

¡AM está nuestra fuerzal SI te 
hará eco de nuestras voces, y lat 
llevará a la práctica.

LA  N O T I C I A
—Hagan juego, señores. ¿No te 

más? Negro gana, color pierde...
La ruleta, el bacarrat, "treinta 7 

cuarenta". No se enteran del !:im- 
bolo.

Dice un telegrama de agenda: 
mds impresionó a los miles de per- "SEGUN CIFRAS QUE SE HAN 
sonas que llenaban el amplio CoH- . HECHO PUBLICAS RECIENTE- 
s e » fué cuando, en nombre del MENTE. SE HA COMPROR.ADO 
Anarquismo militante es p a ñ o l ,  QÜR LOS C.ASINOS FRANCESES... 
propuso "que, para acabar con las i ¿Cómo?. ¿los casinos franceses? 
voci i que desde la Prensa agrian \ sHí los casinos franceses, con 
las más de las veces las relaciones suus sillones especiales para.diges- 
tíe todos los antifascistas, desapa- *̂4n. sus señoritos Juerguistas, sus 
reciesen todos los órganos que en la I orlados, su ^da sensual. En tin, 
Prensa representan los distintos gozando de la supervalia. del cs- 
sectores aiitifascistas, fundiéndolos ' foorzo y la sangre del proletariado 
todos en uno, que seria órgano y vierte en España. .Allí, en d
portavoz de un pueblo que quiere. oasino de la burguesía francesa, el 
ser libre, y que con la unidad ha- ; orondo lee SU PERIODICO cun iw 
hrá de conseguirU>*\ Una mapní-:P^®rnas semimuertas, semidormí- 
fica ovación, que retumbó com o . tanto descansar. Proleta-
c 'gurio de la ansiedad que de ello riado hermano de Francia, vigila 
siente el pueblo, coronó sus fra - > casinos de tus burgueses: allí 
ses. Y cuando, más adelante, esconde la muerte para ti. Pero
finalizar su peroración, exclamó: 1 continúa el telegrama de agen-

icia: . .  "HAN REALIZADO DU

DE
L O   ̂ A ’̂ T ^ S T ^ s U N  C E R T A Í^ SN  L IT E R A R IO

Consecuente este Ministerio con ?n#»nte sentida, 
la política cultural, ya iniciada, de b) Novela basada en realidades 
Unr.uL r todas las' m’*Kcstanionc^ de nue.stra guerra de Independen- 
artlstlcas, haciéndoles oonvergor o  Novele que plasme a.soectos de 
en la realidad viva dcl momenio. cía.
abre, n propuesta de la Dirección ' 11 vida eamoe.stna antes y después 
General de Bellas Artes, un amplio ‘ del movimiento -subversivo, 
concurso de literatura con arre-. '  d) Obra de teatro sobre motivos 
glo a las sigulents bases: | de nuestra lucha.

Primera Podrán concurrir a es*. Quinta. Se establece un premio 
te certamen todos los españoles fe- = de 6.000 pesetas y un ácoeslt de
.sldenfees en territorio lesi y aque
llos pertenecientes a países de len
gua española que luchen o hayan 
luchado, en una u otra forma, en 
defensa de nue.stras Ub<.rtac»es.

Segunda Los originales e.scrl- 
tos a máquina, se remitirán a la 
Dirección General de Bella.? Ai tes. 
firmados por el autor y con i'idl- 
eaclón de su residencia 

Tercera.. Se nombrirá ..tremen
te por este Ministerio una Coml- 
.sión encargada de la selección de 
obras.

Cuarta. Ge establece un premio 
de 10.000 pesetas y un ácecsit de 
5.000 para premiar las dos obras 
más valiosas que se ajusten a cada 
uno de los .siguientes apartados: 

a j Guión para un gran film, en 
el que la visión de la vida de nues
tro pueblo esté honda y unlver.sal-

3.000 para premiar las dos obras 
má.s voPosos que se ajusten a cada 
uno de Tos siguientes apartados:

a) Un libro de reportajes y na
rraciones sobre momentos vividos 
en el período de nuestra lucha.

b) Libro de cuentos infantiles so
bre t-emas y figuras actuales.

c) Libro de poemas de guerra. 
Sexta. El Ministerio de Inslruc-

ción Pública hará una tirada de 
las obras premiadas no Inferior a
10.000 ejemplares, conservando el 
autor la plenitud de sus derechos 
en las ediciones restantes.

Séptima, El plazo de admisión 
de originales terminará en fin de 
diciembre del presente ..fio.

P E R O
.Y. de la R.—SI señor camartidJ 

ministro de instrucción Pública co*

t noce de nuestra suspicacia en es
tos casos. Suspicacia o mal café 
con’ íeche. como seguramente cq- 
lificard en lenguaje burocrático.

Pero no es riada de esto. Ni ani
mosidad ni .otras zarandajas. Es : 
sfmp!e e.rperiencia o experiencia 
simple, simplona e inocente.

¿Quién falla aqtii7 Ya veis, con 
cambiar una tetra, y queda con-1 
vertida en otra frase de significa-1 
do bien distinto: ¿Quién t illa aqui? 
Según quien talle asi irá la banca 
V la garantía de los "puncos", na- \ 
bremos claro, pues: ¿Quién va a i 
discernir el palor de los trabajes? 
AUi concurrirán, con sus creacio
nes. ese escr’*or nuevo, que bien 
puede ser anónimo, comunista, 
anarquista, socialista o sin partido, 
¿por qué no se rOdea de garantia 
r  tiiascista el juitclo Ifferar/o de la 
nueva creación española? Todo el 
mundo ve los pies al gato de la po- 
liíica. Para evitar, entonces, todo 
género de dudas^y suspicacias ¿Por 
qué no se hacen Us cosas bien?

Quedemos, pues, que en lugar de 
"íóllar alguien**, falle la justicia Ü- 
teraria en el certamen organizado 
por el Ministerio de Instrucción 
Pública.

Hay una voluntad del antifas
cismo e.spañol. Que se realice esa 
voluntad. Que terminado este acto, 
los representantes de todas las Sin- 
cUesJes obreras y de todos los par
tidos políticos, recogiendo lo que 
quieren nuestros soldados, lo que 
quieren nuestros obreros, lo

F. I. J. L.

Toda la juventud de ambos 
aexos debe acudir el domingo, 
día 17. a las diez de la maña
na. al teatro Cervantes, de 
Cullera. a oÍr la voz clara f  
sincera de la verdadera Juven
tud antifascista y revoluciona •% 
ría.

Os hablarán nn compañero 
por el Pleno Comarcal, y ana 
compañera y un compañero 
por el Comité Regional de Ju
ventudes Libertarias de Le
vante.

¡Contra el fascismo crimina] 
y ruin!

¡¡Por la Revolución social!!
¡¡¡Asistid todos al m itin !!!

RANTF. EL AÑO 1936 BF^NEFICIOS 
NETOS QUE ASCIENDEN A 
135.854.100 FRANCOS"... Un cente
nar y medio de millonea. El dinero 
está allí. Ninguno de ellos ha 
dido. Sostener un casino cnesta 
mucho dinero. Los "señores" socio* 

que 1 ne lo sacan de un bolsillo y lo pa- 
. san a otro, mas todo queda en ca
sa. Puede venir de un señorito ex* 

1 tranjero, pero es igual, que el Oi- 
¡ ñero es el mismo ,y, semejante, el 
; mismo señorito. En tanto, cama
radas trabajando para la superva- 
Ifa. Sudor, vida triste y sangre en 
los frentes de batalla, para l* 
existencia de esos casinos le tas 
burgueses de Francia. Pero conti
núa el telegrama de agencia: 
VISTA DE QUE ESTE .AÑO SB 
HAN REGISTRADO AUN MA
YOR NUMERO DE TURlST.AS 
QUE EL AÑO ANTERIOR. SE SU' 

fPONE QUE ESTOS BENEFICIO» 
i  SE VERAN SUPERADOS"... 
j  Si, si, claro, comprendemos; 1* 
guerra. ¿Comprendéis, vosotros» 

¡camarad.is frsncesc.s? ¿Compren
des tú. ferroviario, que tran.sp^' 
^.s a los turistas? ¿Y  tú, roari' 
ñero; y tú, proletario plural, com* 
prendes? JAEb

¡Metolúrgkos del Norte, al toler!
•^^^NISTERIO DE DEFENSA NACIONAL.—LOS OBREROS 

ESPECIALISTAS DE LAS INDUSTRIAS METALURGICAS DEL 
NORTE QUE HAYAN SIDO 2VACUADOS Y QUE NO ESTEN 
SÜJEI'PS AL SERVICIO M ILITAR ACTIVO PUEDEN COLO- 
CAR,SK INMEDIATAMENTE, PUES SE NECESITAN SUS SER
VICIOS EN. LAS FACTORIAS N.AVALES, EN LOS TALLERES 
DE AERONAUTICA Y EN lAS  FABRICAS DEDICADAS A EA 
PRODUCCION DE ARMAS Y MUNICIONES. PARA CONSE
GUIRLO DEBERAN FORMULAR INSTANCIA, EN LA CUAL 
CONSIGNARAN EL NOMBRE Y LOS DOS APELUOOS. OFI
CIO, TALLERES EN QUE HUBIESEN TRABAJADO, CON 
PRESION DE CUAL II.A SIDO EL ULTIMO Y EL SALARIÉ 
ALLI ASIGNADO Y SINDICATO A QUE PERTENECEN.

LAS SOLICITUDES DEBEN DIRIGIRSE A LA SUBSECRE
TARIA DE ARMAMENTO EN VALENCIA."

¡Nyesfra raía es una: La de los hombres libres*
© A rc h iv o s  E s ta ta le s , c u ltu ra .g o b .e s


